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A Guiné-Bissau es-
tará representada nâ
reunião ministerial
do Movimento dos
Países Não-Al nhados
que decorrerá de 19 a
20 deste mês, em Ha-
va.na, pelo camarada
Samba Lamine Mané,
membro do BP do
PAIGC e Ministro
dos. Negócios Estran-
geiros.

Esta reunião foi
convocada pata ana-
lisar a eseolha de
um outro país que
deverá acolher a pró-
xima cimeira de Che-
fes de Estado deste
Movimento visto em
princípio não poder
realizar-se em Bag-
dad deviilo à guerra
que opõe o Iraque ao

Irão. Entretanto, a In-
dia ofereceu a sua

capital para receber
a cimeira.

TELEFONESz 87t3tî7?ßt8?8t _ B I S B AE

DE

CIMEIRA T}OS PAISES AI'RICANOS

EXPRESSNO PONTUGUESA NA PRAIA

Os Che'fes de Estado dos cinc-o países africanos de expressão oficial portuguesa deverão encontrar-se brevemente em CaboVerde, no quadro das cimeiras da ex-CoNCP,_ir,rter"o-|idau em lgg0, com os acontecimentos de 14 de Novembro. p" 
"*ããc9m as explicações do Seeretário-Geral do PAIGC e Presidente do Conselho da Revolução, Camaradaloá" n"i"*,io Vi"i"", 

"data ainda não foi marcad-a,-embora já se possa adiantar que os contactos .o- oirt" à sua realizacao iniciàr;-ã" 
-ü 

p"ineiraquinzena de Setembro próxime.
Esta- previsão foi possível durante um encontro informal mantido em Tripoli entre os Chefes de Estado da Guiné-Bissau,Moçambique, S. lomé e de Arrgolâ, € o Primeiro-Ministo de Cabo Vãrde, quânrli, num tanquãi" 

" 
ror, aproveitaram a oca-sião para trocar impressões s_obrè questõe,s de interesse para os nossos paijeJ irmãos, nascidosïa frànte da mesma luta con_tra o inimigo comum. Recorda-se que duas cimeiras já loram efectuadäs anteriormónte em iu""au e Maputo. (Ver ce,ntrais)
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A Repúblioa Popu-
lar da China conce-
deu urn c¡triûo à
Guiné-Bissau no va-
Ior de 75 milhões de
pesos, segundo um
aeordo assinado, no
sábado passado, no
Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros.

Pela parte do ios-
so Governo assinou
o camarada Carlos
Corrda e pela parte
chinem rubricou o
embaixador Liu Ying
Xiang, residente em
Bissau. (Ver Pá9. 8)
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No decorrer do

<processo de Bivô
nia', s mais triste-
mente célebre da his-
tória judiciária sul-
-african¡, Nelson
IÌIandela foi condena-
do a prisão perpétua
em 1964. O antigo di-
rigente do ANC e
fundador do *Umk-
honto We Swize*
(dois movimentos an-
ti-apartheid ínterdi-
tos na Africa do Sul),
entrou no dia 5 de
Abosto no seu tercei-
ro decénio de prisão
racista. (Ver pág. 7)
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Fontes da capital

do Quéniâ anuncia'
ram ontem que al-
guns elementos das
forças 'armadas das
Seycheles revolta-
taram-se na segunda-
-feira à noite, tendo-
-se apoderado da rá-
dio oficial em Vitória.

Os rebeldes exigem
a demissão de alguns
ministros e chefes
militares, e aflrma-
¡am-se fiéis ao presi-
dente. da ßepública,
France Albert René,
que se eneontrava
ausente no momento
da rebelião.

EIIUIADO ESPEGIA1 DE KAMPUCHEA
O Presidente do Conselho da Revolução, ea-

marada João Bernardo Vieira, recebeu em audiên-
cia, na manhã de segunda-feira, o enviado espe-
cial do chefe de Estado de Campuchea, que lhe
fez a entrega da mensagem do seu Governo.

Segundo Hao Nam Hong, membro do Comité
Central e chefe dla delegação, a mensagem refere-
¡se ä situação política do pafs e em particular às

últimas propostas de paz apresentadas por Laos e
fietnam, visando a estabilidade na região.

Em declarações prestadas aos órgãos de lnfor-
mação, à saída do Palácio da Presidêncìa, aquele
dirigente informou, por outro lado, que foi inõum-
bido. igualmente pelo Presidente do Comité de Es-
tado da República Popular de Campuchea de for-
mular ao ehefe de Estado guineense um convite
de visitar oficialmente aquele pals asiático.
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Camar¡ada Director:

Ê pela primeira vez que me dirijo à co-
luna dos leitores do hosso estimado jornal
*Nô Pintehao, a fim de pôr à luz, a verdade
do que se passa nos nossos mercados. Acon-
tece que esta é a décima quinta vez, neste
ano, que vou.ao mercado principal, à procura
do sempre desejado ..maféo e saio de 1á com
o saco vazio e com o senso abalado pela pou-
ca vergonha e nítida.<cunha- que é dado ob-
servar à multidão do povo que vaii a esse cen-
tro à procura de Peixe ou carne.

Fnancamente, carnarada Director' quan-
do é que morrerá defin{tivamente o senhor
*cunha- na nossd terra? Enquantb persistir
o senhor *cunha-, o av,anço desta terra con-
tinuar¡i a ser cgmo o arrastar de uma velha
locpmotiva.

Todo este meu desabafo advém do mes-
mo cohrido filme que me foi dado observar,

- hoje, dia I no mes'mo mercado, quando fui à
prôcura de peixe para o meu consumo diário,
como cidadão desta terra. Defronte do neu
nar{z e do fiscal Djone Jará, o peixe era só

vendido para aqueles que se encontravam
dentro aõ ¡alcao, enquanto que os que fica-
ram na bicha, bem alinhadinhos, foram ven-
do o peixe sair para aqueles que tinham en-
treguè dinheiro com antecedência lá em casa
dto pesador, sr. Baió.

Chamei mesmo atenção ao fiseal Djone,
de que ia escrever para o jornal, e ele disse-
-me que podia escrèver à vontade. Conheço
,bem á risbide" desse fiscal, mas, hojb, falhou
escandalosamente. Talvez esse meu amigo
fiscal julg;arse que eu estava a brincar mas,
como um- honeÀto cidadão, estas coisas não
se devem pôr para brincadeinas. É a noss¿i
'própri,a sãU¿e que está em causa pois
õom a esc¿fsseb do género aü¡nentício com
'que o nosso país ainda se ddbate, não
podemos permitir de maneira nenhuma, os

eorruptos e os srs. oCunhas*.
Bem disse o comandante Nino: denun-

ciar todos aqueles que são contra o nosso de-
senvolvimento.

Por hoje terrnino e espero voltar breve-
rnente a esta coluna para depôr trado o que é

de utilidade à nossisociedade.
Para que¡rdo a morte do sr. oCunha"?

JORGE ESTÊV.IO

Dos Leitores

KBEMLIN
E CASA BBANCA
ÎÊM A PALAVBA

Júlto Nb¡gB, 25 anos
¡ng$, 1.o sec¡etário dh
üNßG, na Begião de

' Cacheu - oA eventuali-
dade de uma' terceira
Gqerra Mundial? Bem,
isüo é r¡rna das Preocu-
pações que a humanida-
de está a enfrentar
actualmente. Há focos
de tensão que Pairam'

o que leva a crer que
haverá uma terceira
Guerra Mundial. 9 que
será da Terceíra Guerra
Mundial se tomarmos
em conta o grau de de-
senvolvimento da técni-
ca moderna actual?
Portanto, isto é um Pro-
blema complexo que a
humanidade está a
enfrentar, quando sur-
gem conflitos, que le-
vam a crer que surgi-
rá uma tþrceira Guer-

ra Mundian, mas que
felizmente se resolvem
pacifieamente, mas isto
não quer dizer que não
poderá haver uma ter-
ceira Guerra Mundial.
Neste s,entido, se fizer-
mos uma retrospêctiva
da história da humani-
dade, lembrando os da-
nos causados só Pela
segunda Guerra, il.eva-
-nos a não desejar que
se repita este aconteci-
mento. Þenso que a hu-
manidade j,á teve expe-
riências basthnte dolo:
rosas... Agora pergunto
quem poderá fazer es-
ta terceira Guerra Mun-
dail? Se dentro deste
contexto conjugarmos
os processos das duas
super-potências actuais,
podemos chegar facil-
mente à conclusão de
que Kremlin e Casa

Branca têm a Palavra
na terceira Guerra

Mundial. Portanto, acho
que a URSS e os EUA
têm palavra para -criar
premissas, evitando as-
sim a terceira Guerra
Mundialo.

I

O IMPERIALISMO
AGONIZANTE
PODERÁ PROVOCAR
A TERCEIRA
GI]ERRA MT]NDIAL

Armando Albino da
Fonseca, 26 anos, traba-
lhador das Obras Pú-
blicas - ".O antagonis-
mo das duas ideologias
(imperialisms e socia-
lismo) é um factor que
poderá vir a provocar
uma terceira Guerra
Mundial. Mas quem
mais está a provocar a
possibilidade duma no-
va Guerra são os regi-
mes agressores israeli-
ta. e sul-africano, que

com a juda do Ocidente

fabricam as bombas ató-
micas. Pensando bem,
s imperialismo agoni-
zante é quq pod'erá pro-
vocar a terceira Guer-
ra. Porque se formos a
ver as coisas no fundo,
os países socialistas de-
fendem a liberdade de
todos os povos. Pode-
mos ver a ajuda dada
pelâ. URSS à Gi.riné-
-Bissau Angola e Mo-
çambique, para se li-
bertarem do colonialis-
rno português*.

AS AGRESSOES
DA Á,F'RICA DO SUL
E DE ISRAEL PODEM
CONTRIBT]IR
PARA A TEßCEIRA
GUERRA MT]NDIAL

Hélder Augusto Évo-
ra, 25 anos, funcionário
dos Recursos Naturais

- 1Eu não deserjo que
aconteça a terceira
Guerra Mundial, mas a

Cotió: ßomls$üo de mulltere$ lorstu pos$G

e a0 povo da Guiné-Bis-
sau, pelos seus senti-
mentos profundos ex-
pressos n¿l missiva e fez
l'otos para que as rela-
ções entre os nossos dois

A cam¿f,ada Arlete
Cabral d'Almada, do
Secretariado Nacional e
responsáveÌ dpr Saúde e
Higiene da Comissão
Nacionai das Mulheres,
presidiu em Catió (Re-
gião de Tombali) a ce-
rimónia oficial de em-
posse¡nento dâs resPon-
sáveis regionais das mu-
lheres.

Assim, foram desig-
n¿das cinco camaradas,
que doravante Passanão
a desempenhar as se-
guintes funções: Geor-
gina Cruz FunnY, Pri-
meira responsávei re-
gionat e resPonsável
pâra a organização e
formação de quadros;
Cára Djassi, responsá-
vel pela administração,
fin¿nças e informa-
ção e propaganda: Ma-
ria Sábado Silv¿ Ferrei-
ra, responsável jurídi-
co-social, saúdie e higþ-
ne; Bacadi, responsá-
vel de produção PoPu-

lar e Mariei João Cá da

Desenvolvimento Rural

O camarada Coman-
d¿nte db Brigada, João
Bernardo Vieira, Secre-
tário-Geral do PAIGC e
Presidente do Conselho
da Revolução, recebeu
uma mensagem de agra-
decimento do chefe de
Estado egípcio, Hosni
Mube¡ak, em resposta
a uma outra enviada
por ocasião da festa na-
cione¡l daquele paÍs,
ocorrida em 23 de Ju-
lho passado.

O Presidente
ag',radeceu Nino

egípcio
Vieira,

povos se fortaleçam no
interesse comum e na
paz e serenidade no
mundo.

Por outro le¡Co, o ca-
marada Nino Vieira re-
cebeu tembém mensa-
gem de a.gradecimento
em resposte¡ ao telegra-
ma enviado ao líder co-
reâno; Kim Il Sung, por
altura da celebração do
29.o apiversário da vitó-
ria do povo coreang Dâ
guerra de Libertação
Nacional.

..Ê com grande se[is-
fsção que exprimo o
agradeeimento profun-
do pelas felicitações que
me foram enviade¡s em
nome do povo dþ Guiné-
-Bissau, do PAIGC e do

Silva, responsável pela
educação e cultura.

No decorrer da ceri-
mónia, a supervisoral
regional da CNMG ex-
plicou às militantes
quais as relações exis-
tentes entre Ò nosso
P¿ftido-PAIGC e a C.N.
M.G., o porquê da rea-
iização do Congresso
das Mulheres, tendo fa-
lado detalhadamente d¿r

necessidade de uma
real participação fin¿Fr-
ceira no que se refere

A discussão do au-
mento de ajuda ao Mi-
nistério do Desenvolvi-
mento Runal, em espe-
cial na aquisição de
factores'de produção a
pa,rtir do próximo ano,
foram os pontos deba-
tidos numa audiência
concedida pelo Minis-
tro do Desenvolvimen-
to, Paulo Correia, ao di-
rector da USAID (Or-

seu Governo, pela vos-
sa firme determinação
expressa à capsa do
nosso povo e pela reu-
nificação da Pátria co-
reana, no momento das
comemcrepões do 29.o
aniversário da vitória
do nosso povo na guer-
ra de Libertação Nacio-
nal, dizia o chefe de
Estado coreano na sua
mens,âgem.

A termina,r, o Iíder
coreano exprime ¿l suå
ccnvicção de que <<as re-
iações de amizade e de
cooperação entrq os nos-
sos dois países se, refor-
cem e se desenvolvam
cada vez mais, na base
de vantagens recípro-
câs>>.

à contribuição de cada
cidadão, bem como do
preenchimento de fi-
chas e recolha de di-
nheiro de quotap.

No acto de empossa-
mento das responsáveis
regionais estiveram pre-
sentes os camaradas
Alexandre Cul Na Sá1-
la, secretário para a
Organização do Partido
na Região e Celestino
Monteiro, responsável
Regipnal del Segurança
e população em geral.

ganismo dos Esta'dos
Unidos piara o Desen-
volvimento Internepio-
nal), James Anderson,
na passada semana.

No referido encon-
tro que decorreu de
forma satisfatória, ficou
patente o interesse da-
quele organismo em in-
tensificar as ajudas ao
nosso país.

Assembleio
do DICOL
Regressou ria pas-

sada quarta-feira a
Bissau, após uma se-
mana de esta¡lia em
Portugal, onde man-
teve contactos com-
entidãdes ( ligadas à
PETROGAL, o ce¡na-
rada Carlos Gomes
Júni,or, director da
DICOL (Empresa de
Distribuição de Com-
bustíveis e Lubrifi-
cantes. Na sua per-
meprência na capital
portuguesa, aquele
responsável analisou
corn as autoridades
pontuguesas questões
relativas à realização
da próxima Assem-
bleia Geral, prevista
parâ este mês, em
Bissau.

O camarada Carlos
Gomes Júnior discu-
tiu ainda a possibili-
dade do envio do pes-
soal da PETROGAL
ao nosso país, a fim
de conceder apoio e
assiistência técnice¡ à
empresa guineense
bem como o envio re-
gular de combustÍ-
veis. No entanto,
uma nota enviada à
nossa redacção con-
firma a realizepão da
Assembleia Geral da
DICOL para o dia 31
de Agosto, em Bis-
s¿l'1, nâ sede social
em, Barrdim, crcm inf-
cio às 15 horas.

Nesta Assembleia
Geral, os pontos de
ordem serão a apre-
ciação e votação do

relatório e contas do
Conselho da Admi-
nistração, parecer do
Conselho FiScal rela-
tivo ao exercício de
1981 e diversos.

situação que estamos a
constatar actualrnente
poderá oriþinar uma
terceira Guerra Mun-
dial. lemos conxo exem-
plo evidente palses co-
mo Israel e Africa do
Sul. A agressão feita
por estes países são
factores que contribuem
para o agravarnento da
tensão e que, por conse-
guinte, poderá vir a pro-
vocar uma terceira
Guerra Mundial. Por-
que é qi.re Israel não
agritie a URSS? Porque
se o fizer arrepender-
-se-á. É por isso que só
faz abirso na Palestina.
Entretanto, penso que a
ONU não está a traba-
lhar convenientemente,
o que quer dizer que os
EUA estão a jogar mui-
to forte, porque muitas
decisões tomadas contra
Israel e Africa do Sul
vão por água abaixo".

Resp onde o povo

Achcr que havera uma terceira guerrt mundial?
O seculo XX é marcado por dois acontecimen-

tos que abalaram o mundo: a primeira e a-segunda
Guerra Mundial; sendo 4 primeira, recorde-se, de

1914 a 1918 e a segunda, de 1939 a 1945. Nestas

d*r g.,""tas, a Alemanha imperialista apostou fir-
riosa;lenie emer€ir à testa dos demais países fortes
para dorninálos é tornar-se a senhora ilo mundo'
iflas todos estes cálculos desmoronaram-se colno um
castelo de papéis exposto a uryl-t-eTpestade': - Áàoo, p*ira no ãr a possibiüdede duma Tereei-
ra Guäraùundial, facto este confirrnado Pglas cor-

"id"" "o. 
armamentos. Veja'mos o que nos disseram

os camaradas inquiridos'sobre o assunto'

H#r¡ I rilO PIII.IÛEâ* Quorts-Felra, 18 ils A¡orto ile l9tl



No Proço

Estão a decorrer as
matrfculas automáticas
no Liceu Nacional
Kwme N'Krumah e nas
instalações' da Unidade
Escolar 23' de Janeiro
(FARP).

Para o Liceu de Bis-
sa,u, a data das matrlcu-
ias automáticas vai de
16 a 28 do eorrente mês
pâra os alunos que re-

petiram ou estudam o
mesrno ciclo, estando
neste caso os d¿ 7.4, 8.",
La, trO.t, e 11.a, classes.
Na unidade 23 de Ja-
neiro, o período das ma-
trículas vai de 16 a 21
e para os do primeiro
ingresso, de 23 a 25
deste mês.

Entretanto, as matri-
cuias do primeiro in-

gresso serão de acordo
com a capacidade do
estabelecimento de en-
sino depois do que se
irá estâbelecer uma se-
lecção rigorosa dos alu-
nos, por idades.

Cons'iideram-se ma-
trículas automáticas as
que dizem respeito a
ai.unos transitados ou
repetentes, dentro do
mesmo ciclo de estudo,

enquanto que as matrí-
culas de novo ingresso
dizem respeito a alunos
quq ingressam pela pri-
meira vez num ciclo de
estudo.

-{s escolas do ensino
básico eLementar e do
ensino básico comple-
mentar já efectuaram
as buas primeiras ma-
trÍculas.

Rigorosidade nas matrÍculas
do ensino secundário

A Cicer (Ccmpa-
nhia Industriai de
Cervejas e Retrige-
rantes) pode, efecti-
vamente, normalizep
a situação de al¡aste-
cimento d,o seu, pro-
duto no mercadc na-
cional, ainda¡ esta se-
mana.

De facto, aquela in-
dústria cervejeira re-
cebeu sucessiv¿Ínen-
te nos dias 11 e 12 do
corrente a quantia de
150 mit e um milhão
de cápsulas respecti-
vamente e outras ma-

térias primeB que já
começavam a escâs-
sear.

Segundo apurámos
junto da fábricel de-
verão chegar ainda
dentro de dias mais
30 milhões de cápsu-
las provenientes da
Françef Com a vinda
deste carregarnento
a Direcção da Cicer
afirma que ficará re-
solvido o problema da
produção e abasteci-
mento normal ao pú-
blico dos seus produ-
tos pelo menos a mé-
dio prazo.

Um homem foi encon-
trado recentemente mor-
to num¿t das embarca-
ções (canoas) pesqueiras
no porto de Bandim, e¡n
Bissau.

Segundo declarações
do guard-a da GUIALF
(Sociede¡ìe Mista de Pes-
c,a Guinéo-Argelina) o
sinistrado chamava-se
l¿mine Badjul. Era de-
sempregado e sem resi-
dência¡ fixa, pelo que
dormia geralmente nas
referidas embarcações.
QuanCb lhe apetecia trer
balhar, vendia. a sua

força de tr¿þalho aos
pescadores onhomin-
CâSr>.

Informações colhidas
junto do Departamento
Regional de Investþação
Crimin¿fl indicam que o
malogra4o deveria ter
encontredo a morte na
madrugada do pepsado
dia 3, devido ao estado
de rigidez em qu€ se en-
contrava o corpo quan-
do os âEentes compare-
ceram no local. Entre-
tanto, não foi apurada a
causa d¿l morte.

éa
dos

. Como se chama e
que idade tem?

- O meu nome é
Agostinho Cá e tenho
78 anos de idade.

É easado?

- Sim.
' Quantos filhos tem?

Nenhum. Ne-
nhum não, pois tive
dez filhos, m¿F a mor-
te levou-mos todos.

ConcoEda com a po-
ligamiu?

- Não, não con-
cordo com a pol'þa-
mia, porgue o meu
pai sempre teve uma
tnulherefoioseu
exemplo que sernpre.
segui.

As chuvas deste
ano são regultares ou
nãoP

- Para mÍrn, ainda
não choveu nada, em
compr¡ação com I
ano papsado.

Que previsão î.az

deste ano agrícola?

- Este ano, a la-
voura não está a
marchar bem como o
ano pe6sado, embora
oinda falte alguns
dias para terminar o
mês de Agosto Pois'
é o únieo mês de es-
perança para os la-
vradores.

I¡lvrou muito? - '

Pôrquê?' 
- Não lavrei mui-

to nem pouco, Pois o
que o camarada vê
Iavrado,é tPdoomeu
csÍnpo. Todos os anos
costurno lavrá-lo todo.
A colheita é que di-
fere.

E ne ano Passado?

- Como jå disse ao

camarada, lavrei este

talhão todo no ano
passado e tive uma
boa colheitet porque
houve bastante chuva.

r:fiå':i?.. --s{,,..., :l ::i?,i',}r.,','

assim grandes espe-
râFçås, pois até âgo- ;

pa não há água su-
ficiente.

0 que mais deseja
na sua vida?

- Desejav.a poder
ter os mel¡s filhos,
Que eregn num:total
de dez. Mas todos
morreram, -pelo que
não tenho outra am:
bição senão.- esperar
pela morte, que me
virá resgatar desta
celi¡seira.

Qual é o maior
acontecimento que já
presenciou ae suA
vida?

- Para mim, já ¿i e
enfrentei momentog
difÍceis e também
momentos bons, tqn-
to assim que não sou
cåpaz de situar os
mais importantes.
i Já ouviu falar de .

crédito agrícola?

- Não, nunca ouvi
falar disso.

(Depois que o jor-
nalistel explica o que
é o crédito agrícola,
o nosso entrevistado
afirma). :

- Concordo intei-
ramente com essâ¡ ini-
ci;ativa, pois o Estado
ô nosso, e ele concer-
feza não quer ver a
sirâ gente pe¡sar fo-
mê, pelo que o em-
þrestimo ágrÍcola é
umå coisa, bastante
importante. Portanto,
para além de acabar-"o* a fome, ajudel
âos que tiverem forda
s levantar e Possivel-
mente a serçm fiçQs.
, Que oulra Profis'
sões teve?.
r -A minhaúnica
profissão foi lavrador,
mas o arroz gue lanro
não chega PePa todo

morfo Agostinho: Estc rnê-¡
¡tü lttü cerue$w

mo porto de BunüFsfr! espcra¡¡ça

Na sua habitual ronda de entrevistas aos
leitores, o Nô Praça contactou um velho, la-
v,rador de profissão, cuje¡ única ambição de
momento é que a morte o venha resgatar.des-
ta canseira, visto não ter nenhum herdeiro'
Pois a morte levou-lhe os dez que tinhe¡

Falta de tárxis
Toda a gentb se tem

queixado da falta de tá-
xis na cidade de Bissau
principalmente agora
que estamos no tempo
das chuvas. Esta situa-
ção a,grava-se ainda
mais com a escassez de
autocarros da Siló Dia-
ta.

Num dia de chuva,
uma pessoa fica horas

esquecidas à esquina
de uma rua ou avenida
para ver se. consegue
apanhar um '-táxi 

mas,
todos passam cheios.'

Alguns condutores
abordados pelô Nô Pra-
ça afirmam que a falta
de táxis em todo o país
deve-se a dois factores:
..Primeiro, porque mes-

mo que tenhamos di-
nheiro não podemos ad-
quirir viaturas para por
na praça devido à para-
lização da EGA (Em-
presa Guineense de Au-
tomóveis). Segundo, os
..I|'þ¿ys" que colnpra-

Ientes. Além disso, de
vez em quando sentimos
a falta de combustívelr".

Apesar de várias crf-
ticas que têm sido fei-
tas pelo público aos ta-
xistas, neste aspecto eles
têm feito o imposslvel

mos em tempos estão para satisfazer as neces-
quase todgs parados por sidadesrde todos os ei-
falta de peças sobressa- dadãos.

I

[:;rrme<:1.:s
HOJE - ..Moderna" - Rua 12 de Setenrbro,

telefone 212702
AMANHÃ -..Belém" - Bairro de Belérr, te-

lefone 213473
SEXTA.FEIBA

telefone
..Higiene" - Rua António
2L2620

Crnemô
MATINÉE - *AJUSTE DE CONTAS- para

maiores de 13 anos
soIRÉE * *A IILTIMA LOUCURAÞ para to-

das as idades

Quarta-Felra, lE de Ago¡to de 19EP ¡rIYO PIñDGEAIc

Este ano não tenho b ano

tarls I
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Do næso enviado es-
peclal - Seis di¿B foi o
tempo de permanênci;a
do chefe de Esteflo gui-
neense na capital da Ll-
bia. Outros chefes de
&tado e delegagões re-
presentadas fizeram
rnadp di¿tl e outros me-
nos. O progranra estipu-
lava quatro dias para os
trabalhos dsl Cimeira da
OUA que, infelizmente,
não se chegou a cdncre-
tlzar, em coru¡equência
da indiferença de certos
dirigentee africanos -

34) para que o dilema
fosse resolvido.

A ida dos 32 países
representou coragem e
força ,de vonte¡ie, de
lutar de facto, contra as
tendêneias de fracasso
da OUA, pois, duas se-
man€Þ antes, os sêus re-
presentantes, a nível de
ministros de Negócios
Estrangeiros, já vinham
enfrentando a mesma si-
tu¿t?ão. 37 delegações
estavam, então, concen-
tradas para iniciar a
reunião rnrlnisterial que

anteeede a Cimeira
anual, mas, sob o pre-
texto da admissão da
RASD na OUA algu-
ma.s eþandonâram Tri-
poli {mpedindo a reali-
zaçáo da 39.¡ sessão do
Conselho de Ministros.

Viveu-se então uÍur
situação que os chefes
de Estadp viriam a pre-
senciar. Segundo um di-
plomeþ, - os ministros
vira¡n-se embrenhados
nurnå acesa discussão
que reflectia posições
de dois grupos contra-
ditórios - os que (de-
signados por <os 26,,

-

que participepse no Con-
seliho de Ministros.

Tudo foi em vão, e foi
a partir de então gue as
intensõe-q de um boicote
cleliberado começaram
a ser notadas ao vivo. Os
chefes de Estado gü€,
por qualquer razão, não
mantêm boas relações
diplomáticas com o Go-
verno lÍbio ou que sofre-
ram certas influências
das correntes que não
concordam, .com, a¡ polí-
tica anti-coionialista e
anti-imperialista do Pre-
sidente Kadhafi" con-
forme se justifica em
Tripoli, meptiveram-se
num silêncio activo, ha-
vendo os que acusaram
o Uder da revoiução lí-
bia de ser responsável
pela desestabiJização de
Est,ados vizinhos, åp
apoiar grupos de sub-
versão popular. Krvame
N'Krumah era alvo de
tais condenações por
aceiteF refugiar no Gha-
na elementos considera-
dos oposifores aos regi-
mes impopulares, nessa
altura.

Esta acumulação dos
factos veio a conduzir
¿ì que vários Chefes de
Estado reconhecessem
que âi RASD não é o al-
vo principal, mas tam-
bém a figura de Kadha-
fi, oeultamente temida
por ¿tqueles que tentam
manter a domin¿ção ca-
nruflada sobre os nossos
pa'ses. Tenhamos a
franqueza de o anotar-
mos, sem, no entepto,
dissociarmos essa ima-
gem de um certo anti-

o

-conform;smo, próprio
dele.

A constatação de tal
situação que ameaç€l a
OUA, ¡ireocupou seria-
mente os dirigentes
africanos, quando, a 5
do corrente, dia iniial-
mente marcadþ pËra a
abertwa da Cimeira, os
delegados dos pafses
presentes raão ultrapas-
såvam o ntimero de 28.

Sem exêgert nem
modéstier, o clima que
se vivia nesses dåas em
Tripoli era considerado
de nervosi,smo polÍtico
nos meios oficiais, en-
tre os dirigentes lfbios
e os visitantes que vie¡n
nessa Conferência, mais
uma oportunidade de
debates pnofundos para
a resolução de proble-
mrli que mais afectam
a paz eodlesenvolvi-
mento sócio-económico
,dos nossos povos, ainda
submetidos à explora-
ção dos mais desenvol-
vidos.
. A coerênci,a de prin-
cípios predominava em
cada um dos governan-
tes ali presentes, além
daquilo que se, podia
considerar de solidarie-
dade pe¡:a com o Presi-
dente da Jamahirna Li-
bia, que fez tudo para
clue nada fe[tasse ao
encontro, desde os
trviões, passando pelos
requintados hotéis, sa:
lões e infra-estruturas,
exclusivamente cons-
truldos psfa a Cimeira
da OUA, até ao Palácio
do Povo.

Face a esta situação

trt

nao G a raaat0 pru
apoiantes da admissãoque já goza dos este$u-
da RASD na OUA) não tgs de membro, e que
admitiam a contestação aguardava apenas a con-
da presença da¡ delega- firmação pela Cimeira.
ção saharaoui na Cimei- *For uma questão es-
ra, e os que, porr outro sencialmente de princí-
lado, considerarn a sua pios políticos, não pode-
admissão inoportuna, mos Íecuar quando um
sem que o referendo amigo está em causa.
proposto por Hassan II Porque fizemo! a guer-
fosse executado. ra nas mesmas corrdições

No seio do segundo que o povo sraharaoui e
grupo figuram os mais fomos appiados pelos
i'adicais q u e exigem, Estados 'africanos que
pura e simplesmente, a viram na nossa luta uma
anulação totel da deci- razão. Apoiaremos tam-
são do Conselho de Mi- bém todos os povos que

.!

Um aspecto iþ reuntõo lnformal. A tercelra pessoa, a contar d¿ esquerda para direita, é o Comanilante Nino Vielra,
laileailo do Presiil¿nte ilo Etiópta e do representante do Lesotho

clas5ificâda de boicote
delibérado, por alguns
observadpres - que se
reeusarar'n a papticipar
naquilo que se previa
ger a 19.' Cimeira ordi-
nárla dâ organização
peP-africana.

O *qUOrUm., de doiS
terços, necessário para
que a reunião fosse vá-
lida, segundo a Carta da
OUA, não foi, portanto,
atingido. Dos 51 pafses
reconhecidos pel€l orga-
ntzação, apenas 32 mar-
caram presença rul ca-
pital lfbia, feNtando ape-
nao dois (eram precisos

nistros sobre a admissão
do Sahara, o que, para
..os 26", signifiparia um
recuo de 180 gra¡rs e a
rejeição da RASD. Nesse
mesmo grupo, háos
mais moderados que
apenas propõem assistir
à reunião ministerial
crcm a coqdição de a
RASD não participar
em nenhum¿¡ das ses-
sões.

Para os países apoian-
tes da RASD - entre os
quais a Guiné-Bissau -aceitar ess€F posições
seria expulsar o Sahara
de urna organização em

lutarn pela justa causa
db libertação contra
quem quer que seja..

A RASD NÃO É
O ÚINICO ALVO

Essa posição firme as-
surnida por vários peß-
ses, deu mais azo para Ð

abandono de Tripoli de
Lrns e de ameanas de
outros. Hônestamente,
sacrificando'se el si pró-
pria, e delegação da
RASD ofereceu-se vo-
luntariamente a não as-
sistir à Conferêncla dos
chefes de Estado, desde

*Continuaremos fir-
menente resolutos a in-
tensificar os nossos es-
forços com vista à con-
vocação, na medidh do
posslvel, da 39.4 sessão
ordinária dc Conselho
de Ministros e da 19.¡
sessão ordinária da
Conferência dos Chefes
de Estado, erfi Tripoli,
conforme decisão toma-
da no ano passado em
Nairobi, aquando da
18.4 Cimeira da OUA-
- lê-se na ..Declaração
de

,,
(

'de reflexão sobre o pe-
rigo que ameaçâ a OUA.
Pois, sem a 19.4 não ha-
verá a 20.8 Sessão or-
dinária. É por dste mo-
tivo que os signatários
da resolução de lripoli
cónstitufram um grupo
de contacto formado de
sete países que prepa-
rarão 'uma Cimeíra ex-
traordinária para salvar
a nossa organização
continental. São eles:
Tanzânia, Congo, Zâm-
bia,. Argélia, Mali, Lf-
bia e Moçarnbique. A
Cimeira deverá ser or-
ganizada de novo e
nunca para depois da
Assembleia Geral das
Nações Unidas, na qual
o Presidente da OUA
deverá representar o
Continente Africano.

Os 29 altos dirigentes
africanos reafirmam o
seu empenho firme em
assegurar a libertagão
total da Africa, tendo
acentuado que onão ha-

EC

Opiniã,o dos pnrúieipamtes
' Como forma de despertar um pouco de curiosi- Samora Machel - *Se nos resignarmos, isso sig¡i-

dade aos nossos lpitores,-tra'¡rscrevemos partè de opi- fica que rendemos perantê o imperialismo que ataca
niões de alguns chefes de Estado que assistiram à reu- a Jamahiryia e tenta isolar o seu presidente-.
nião informal, em Tripoli: Nyerere (Tanzâni,a) - *A ausência de alguns che-' 

Moussa Traoré (Mali) - oA salvaguarda da OUA fes de Estado nesta reunião deve-se às pressões ex-
é a preocupação prioiitária e unânimemente expressa teriores a.{fricao.
por todos õs chefes de Estado presentes em Tripolio' Didier Ratsiraka (Madagáscar) _ *¡g6s fizemos a

Mohamar El Kadhafi (Lfbia) - opode¡íamos reu-. nossa reunião na Líbia, terra da liberdade e da revo-
nir um Cimãira da OUÀ s'em o <{quorum.-, porque "- 

lução, para definir os outros e para_rejeitar a rnano-

C"rta "* si, já estava vioUAa. MaË, para präseriar a bna-daqueles que querem matar a Organizaçãoo.

Uniaã¿e.Áfrícurra, i."tãti*or r".riti."imï-nos para Matiew Kerekou (Benin) - *Reunimo-nos aqui para

;I'sïidà' ã"à'"i,i¿êde*. li:"i,,Tii}xtï;:"iä;,"ti:.TålïAi: 
a reacção,

Kenneth Kaunda (Zâmbia) - ..Os pe¡:ticipantes
negta reunião vão tomar decisões que não serão da
OU.A, mas de mais de 30 pafseb africanos. Aqueles
que não vieram, são os que não estão de acordo com a
acgão de luta conduzida pelo eononel Kadhafi*.

Chadli Benjedid (Argélia) - ..,Os que não vieram
recebem ordens do exterior. Eles desafiam a nossa
dignidade e nós estamos aqui para rejeitar a chanta-
gem, respeitando a Carta da OUA..

por
do

Tripoli-, adoptada
29 Chefes de Esta-

e i'epresentantes de
Governos africanos,
reunidos informalmente
na capi,t¿tt líbia de 7 a 9

de Agosto.
Em iugar de uma Ci-

meira normal, que sem-
pre termina com adop-
ção de medidas conside-
radas definitivas para
a vida da A.frie¿, a Con-
ferência de Tripoli re-
presentou um encontro

Pfd¡r I - Qu¡¡ts-Fetrr, lt üc Ago¡to dc l$l .nO El
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ÐææFnÐræção Hribåel'Gl¡1f, meense
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çe põe em risco a de-
sintegração da Organiza-
çâo da Unidade Africa-
n¿, os Chefes de Estado
ali presentes movimen-
taram-se rapidamente,
rur tentativa de evitar
que a Cimeira falFrasse.
0 Presidente Julyus
lYyerere, estadista de
hrga experiência e de-
fensor da eåusã da
Unidade, esteve no cen-
tro das diligências em-
preendidas alí e acolá,

r''1re os Chefes de deie-
' gações fazendo reuniões

individuais de concer-
til:ão de ideias e opi-
niões para a tomada de
posições comuns que
perrnitissem ultrapas-
sar aquilo a que muitos
ù.arne¡n de -crise da

. 0U4.. Ele próprio pre-
sidriu à primeira reu-
nião informal realizada
no dia 6, num salão do
IIotel de Bal Bahar, em
M¿dina.

Foi nesse dia que os
chefes de Estado emi-
tirêm um comunicado
à Imprensa, apelando
'livament,e a todos os
cue não estiveram pre-
sentes a me¡rdarem suas
deiegações a Trþoli, i¡
fim de evitar que o di-
',isionismo se apodere
da nossa organização,
ciadel há 19 anos pelos
nobres ideais de defen-
<ier atntegridadeeos
interesses do continen-
te o que só compete aos
africanos - -afiiquie il
afriquiáh',, que em ára-
þg significa ..Á,fric¿i pa-
ra os africanoso.

Nada mais consegui-

verâ paz, estabilidade,Ç'iem ."gut"ttç" na A,ri-
ea Austral, enquanto a
Namfbia não alcançar a

- , sua independência real.
Da mesma forma, o
sisterna do oaPartheid"

. na A,fric¿ do Sul não
será destrufdo.'

Assim, os declaran-
tes reafirmam o seu
apoio ao plàno de ac-

, ção de Arusha sobre a
i Namíbia e convidam

f todo* o. Estados afri-
/ canos a contribuir para

a execução de tal Pla-
no.

Segundo aquele docu-

' ilêrrto¡ lido pelo Minis-
- tro dos Negócios Es-

üangeiros de S. Tomé,
Graça Amorirn (Presi-

r dente do Conselho de
,Ministros que particiPou
aetivamente na prepa-
ração da Cimeira falha-
da), os chefes de Estado
releitam totalmente as
månobras da A,frica do
Sul e de seus aliados po-

râm do que 32 repre-
sentações dos. queps 29
assistiram aos trabe¡l.hos
cia conferência informal
realizada nos dias I e 9,
n0 Palácio do Povo,
pois, o Kénia, Togo e
Nigéria, os últimos ei

enviar as delegações,
estiveram nos hotéis e
recusaram-se a assistir
à reunião, enquanto não
se atingisse o <<quorum>>

de 34.

.^ÁFRICe
COMBATENTEo

Muito resumidamen-
te, esta é a imegem que
envolveu a Conferência
de chefes de Estado em
Tripoli euê, no final,
deixaram bem claro -o
carácter pepticular dÞ
se reunirem não em
norne da OUA, aprovei-
tando-se dessa oportu-
nidade de estarem jun-
tos e, nas palavrap de
Juiyus Nyerere, de po-
derem lepresentar -um
congìresso cla .A.frica
combatente,'. Foi o que
ele disse n,os debates. E
um diplomata tíbio
a¡firmava resolutamen-
te, em conversa com o
jornalista, nos corredo-
res do Paiácio:

*Nós não considera-
rnos isso um fracasso.
Antes pelo contrário,
sentímo-nos honrados
por ser aqu;, na LÍbi¿r o
filtro da nossa organi-
zação pan-afric,ana. As-
sim fice¡nos a conhecer-
-nos. Pois, é nos mo-
mentos meis difíceis
que os am¡gos se conhe-
cem e se aProximam".

Um protocolo de cooperação foi assinado entre a
Guiné-Bissau e a Jamahiryia ^A.rabe Líbia Socialista,
durante a estadia, em Tripoli, do Secretário-Geral do
I'>AIGC e Presidente do Conselùro de Revolução, ca-
mr,-'ad:r Nino Vieir.a. O protocolo, assinado pelo mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros, Samba Lamine Ma-
né, co¡n o seu homólogo líbio, é o resultado de con-
versações mantidas a nível de Chefes de Estado e de
ministros presentes, e dizem respeito à cooperação

tural, para a execução da qualcientífica e cul
acordada a criação de uma Comissão Mista Guiné-

-Bissau/Líbia.
Por outro lado, criou-se uma Comissão sobre a

constituição de uma sociedade Mista, ..Hol{lngo, ligada
aos projectos de saúde,'pescas e outros sectores de de-

to de interesse para ambas as partes. A
NovembroComissão deverá reunir-se em Bissau, em

pr:irximo.

Tanto o chefe de Estado guineense, em declara-
ções à Imprensa Nacional, como o ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, intervindo no acto da assinatura do

acordo, no Grande Hotel, em Tripoli, manifestaram o
seu contentamento por mais utna possibilidade'de
reforço de amizade e cooperação com aquele pals
amigo, tendo enaltecido o papel do Governo local pe-
las ajudas que nos tem fornecido de3de a luta arrna-
da, assim como o lugar que ocupa na vanguarda da
luta dos povos africanos pela sua libertação.

Paralelamente à sua intensa participação nos
trabalhos da Conferêneia de Tripoli, o Comandante
de Brigada, João Bernardo Vieira, aproveitou a oca-
sião para se avistef com vários Chefes de Estado que,
segundo ele, ..exprimem os mesmos sqntimentos e
ideias sobre a nossa organização continental*. Enfre
eles, citamos apenas os das antigas colónias portu-
guesas em Afi'ica, com quem analisou a possibilidade
da convocação de uma próxima Cirqeira entre os
cinco, como já se tinha feito em Angola e Moçambi-
q.ue. Cabc Verde ofereceu-se para ø. organizer,
e, a data será marcada oportunamente. No entanto,
segundo Nino Vieira, juþa:se que os contactos de
preparação dcverão iniciar-se a partir de Setembro.

)roçõo de Tri po li," Tem haver GÍmoiraqu0
tenciais, que tentam li-
gar a presença das for-
cas internacionalistas
öubanas em Angola ao
processo de descoloniza-
ção da Namíbia. Pois, a
presença na RPA diz
respeito à ipteira sobe-
nania desse país.

Exigem, por isso, a
retirada imediata dos
racistas sul-africanos do
Sul de Angola e lançam
um apelo à Comunida-
de Internacional para
que intensifique os es-
forços com vista a Pôr
f.im.às atrocidades con-
tra o povo angolano.

Lançam igualmente
um apelo vibrante aos
Estados africanos para
que concedam assistên-
cia moral e material
necessárias à RPA, aos
Estados da Linha de
Frente e aos movimen-
tos de iibertação. Pois,
segundo as próprias pa-
iavras do Presidente
Eduardo dos Santos,

Angola Presta o seu
apoieà Namíbiaeso-
fre fortes agressões sul-
-africanas Porque está.
a cumprir a Carta da
OUA que Preconiza
ajuda aos movimentos
de libertação no Conti-
nente.

Condenaram actos de
agressã.o aos p,aíses da
Linha de Frente e con-
vidam a Comunidade
trnternacional a aplicar :'.

sanções econórnicas que
compreendam o embar-
go petrolífero contia a
Africa do Sul, confor-
me recomendações do
capítulo VII das Na-
ções Unidas.

Èor outro lado, os
participantes à reunião
de Tripoli saudaram a
República Á,rabe Saha-
raoui Democrática pelo
espÍrito de compreensão
e de cooperação revela-
do no sentido de asse-
gurar o. sucesso da 39.a
Sessão do Conselho de

Ministros e da 19.8 Ci-
meira da OUA, que
acabaram por ser boi-
cotadas. Reafirmarâm a
sua solidariedade ao po-
vo saharaoui em luta e
convidam as duas par-
tes - Marrocos.e Saha-
ra-ase empenharem
na procura de soluções
para acabar com o con-
flfto que se thes opõe.

Sobre o Tchad, os
Chefes de Estado afri-
canos exprimem a sua
profunda preocupação
perante a deterioração
da situação nesse país
com a retbmada da
guerra, que se traduz na
destruição da integrida-
de territorial e da uni-
dade nacional do Tchad.
Nessa base, felicitaram
os esforços antes cgn-
sentidos pelo Governo
líbio para pôr fim à
guerra, que contribufu
para o restabelecimento
da paz no território e

afirmam o seu apoio

aos Acordos de lagos,
concernentes a umâ no-
va reconciliação no
país...

A invasão si(rgrenta
de Israel contþa o LÍba-
no, não deixou também
de merecer forte conde-
nação dos 29 Estados
reunidos em Tripoli,
que exig,irarn a retir.ada
imediata dos sionistas
desse país. Reiteram,
por fim, a sua solidarie-
dade ao povo palestinia-
no e ?.suå vanguarda re-
volucionária, a OLP, em
iuta pelo seu direito à
autodeterminação e à
independ
porém,

ência. Antes,

Kaunda,
o
da

Presidente
Zârnbia, ti-

nha avançado com a
ideia de apoio solidário
à OLP ..perante a fra-
queza da Liga A.rabe,
cujos membros (aþuns)
investem dinheiro às
potências estrangeiras
contna os po\¡os árabes
e palestinianos..

Os 29 pafses que es-
tiveram presentes em
Tripoll: Argélía, Ango-
la, Benin, Botswana,
Burundi, Cabo Verdg
Congo, Etiópia, Ghana,
GuiñêBissau, Lesotiro,
Lfbia, Madagascar, Ma-
li, Moçambique,. Ugan-
da, Rua,nda, São Torré e
Príncipe, Sheycheles,.
Swazilândiâ, Tanzânia;..
Tchacl, Zâmbia, Zimbá-
bwe, Maurfcias, Mauri-
tânia, RASD,' Malewl
Reprlblica Centro Afrí-
cane. Compareceram em
Tripoli, mas não se fize-
ram repr.esentar formal-
mente na reunÍão de Che-
fes de Estado,, por não
havero<quorum*aNi-
géria,oQuéniaeoTo-
go. Anteríormente,, es-
tiveram também na ca-
pital líbia as delegações

, do Nfger, Alto Volta e.
Djibuti, mas .deixaram'
Tripoli antes da - data
prevista para a abertu-
ra da cirneira.
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Enconrro do Educocoo Fís¡co' A prc00upü$fi0 dg ümü üc$ü0 GrBnlunlffi

Desporto

O Seguhdo Encontro
de Quadros Tecnicos da
&lucação FÍdica e Des-
p o r t o, guja sessão de
trabalhos durou quatro
dias, elaborou um ex-
tengi¡ relatório final no
qual recomenda aos vá-
rios orgerfismos nacio-
nais lþados directa ou
lndirectarnente a este
sector, as medidas ime-
dl,atas para colmatar o
vazio extstente no nosso
desporto.

O Encsntro, presidido
pela camarada Dulee
Borges, directora-Seral
do Ensino, terminou os
¡eus trabalhos n* passg-
da terça-feira dia 10, na
presença do Ministro
da Educação, Adito da
Silva e do Secretário de
Estado da Juventude e
Ðesportos, Adelino Nu-
neg Correia. Conforme
refelimos na edição an-
terior, foram escutados
e debatidos oe relatórios
regionais, el(cepto o de
fombalt, por falta' de
co.rnparência dos Prof es-
sores dessa região.

O relatório emanado
deste encontro é uma
recomendação e vários
otgadismos estatais en-
tre os quqis a Educação
Nacional, a Secretaria
de E¡tado da Juventude
e Desportos, Comités re-
qiona'is, FARP, Órgãos
ãa Comunicação SoC[al,

Ooruo é tradicional
uo nosso r<mundo> fu-
tebolfstico,' o fim do
campeonato nacional de
futebol csincide com
uma amálge¡na de cam-
oeonatos a nfvel de bair-
iot ¿" capital e de to-
da^s sÞ regiões do PaÍs

- der¡ominado camPeo-
nato de defeso. Este fe-
nómeno natural teste-
munha eloquentemente
o inpaeto do futebol na
eamdda iuvenil.

gó qug eete carnPeo-
nato organizado Por
*ærol8B. não desPertott
qinda (in) felizmerrte, a
eruioai&¡de e interesse
4n Secretaria de Estado
dg Jqventude e Despor-
tos, a ponto de o ver co-
mo t¡m substituto dos
campeonatos em outras
categorias ínexistentes.
I

Entretantq segundo
conseguimos apurar,
prineipefmente nos lu-
gares onde nos corise-
guimoe deslocar, este
ano foi reduzido subs-
tanoialmente o número
de .federados afectos a
vérias equipsB que to-
mam parte nestes cam-
peonatos. Este facto,
que tnereceu o nosso
reparo no ano passado,
possibilitará aos vários
etubes do naci,onal de
futebol descobrir novos

JAAC, UNTG, Comíssão
Nacional das Mulheres
entre outros. Dele res-
salta a preocupação dos
professones e técntcos
sobre ¿ necessidade de
um esforço comum e
conjunto entre os mes-
mcs par,a que a educa-
çãoffsica eodesPorto
sejam uma realidade no
pafs. Aliás, o tema do
encontro *larefa de to-
dos nós* traduz em sín-
tege e com eloquêncta
esta' preocupação.

Aiguns pontos deste
reiatório já tinham sido
objecto de análise do
primeiro encontro, o
que signlifica que nem
tudo fora levado a efeito,
apesar da Educação Na-
cional ter aprovado e
posto em aÊção algumas
iesoluções do primeliro
encontro.

Desta forrr.a, o II En-
contro de Quadros Téc-
nicos recomenda ao Mi-
nistér{lo da Educação
Naeional a dedrgnação de
uma região modelo em
Educação Fidica e Des-
porto, para assim esti-
mular professores, alu-
nos ou encarregados de
educação; que a Direc-
ção.Geral de Material e
Patr{imónio providencie
emcolaborarcoma
DACE - DePartamento
de Actividades Oircum-
-Escolares - na repara-

valores para o seu futu-
ro pleptel.

Estes campeonatbs
iniciaram-se já há vá-
rias semanas, mas nós
só apresentamos os re-

-sultados desta Jornada
devido a impedimentos
de vária ordem Pelo
qual pedimos as nossas
desculpas aos nossos
leitores. Desta forma,
esta sernana só corute-
guimos os resultados dos
encontros disPutados
nes bairros de Ban-
dim-2 e Reno/Garnbia-
fada. No primeiro, co-
mo habituelmente, es-
tão em lice sefs equiPas:
Pulgas, Djagras, Bdna
Gosta, UDAK, Parnpa-
rida e Djorçon, enquan-
t'o no segundo o cam-
peonato foi alargado a
oito equipas: Mini Povo
(Santa Luzia), Bombei-
ros e Cortanan (Pilum),
Petit a Petit e Frente a
Frente (Reno/Gambiafa-'
dd N'Bareanha (Nema),
Tchupa Tchifre, Cam-
peão (Tchada) e Tigres.

Resultados Ban-
dim-2: Djorçon, 1-
UDAK, 5; Pulgas, 2 ;
-Djagras, l eBonaGoS-
ta, I - Pamparída, 0. O
UDAK lidera com sete
pontos, seguído por
Djorçon, Pulgas e Bona
Gosta com clnco e os úI-
timos classificados são
as formações de Pam-

ção e construção de re-
cintos desport[vos que
favoreçam a prática da
Educação Física e Des-
porto; que sejam dilti-
genciadas ent're o MEN
e o Ministérlo do Co-
mércio e Artesanato a
garantia de aqui-sição no
exterior de equipamen-
tos, materia[s e artigos
desportivos; que seia
decretada a oficiallLzação
da realização dos Jogoe
Escolares nacionai,s de
dois em dois anos' em
concondância com a Se-
cretar'{ia da Juventude e
Desportos, variando a
sua efectivação de re-
gião para região desde
que hajam condições Pa-
ra tal, e, atendendo que
a dlisciplina curricular
do nosso ensino, reco-
menda-se que a avalia-
ção a utilizar seja de 60
pontos em cada período
para se Poder trans'itar
de classe.

Entre outros, pode'se
distinguir a F¡nstituição
no Ensino Pré-Escolar
da obrigatoriedade da
pnática da Educação Fí-
sica.

À Secretar{.a de Esta-
do da Jur¡entude e Des-
portos, o Encontro neco-
menda que seja realiza-
da brevemente a 2.a

Conferência Nacional de
Educação FÍsiea e Des-
porto, com vlista a adop-

tar o organismo dirigen-
te do desporto nacional
com estruturas que fa-
voreçam relações orgâ-
nlcas a estabelecer en-
tre esta instância com a
escola, o trabalho, o
exército, cultura e
tempo ltivne, sem
esqueclrnento da parti-
cipação feminina; que
seja regulamentada e
oficlàlizada as escolas
do desporto existentes
na base de um estatuto
próprio, dotando-lhes de
meios materllais e hu-
manos para um cabal
funcionamento; elabo-

ração de uma Carta
DesportivaNacional
com vlsta a possibilitar
a definição da política
desportivanacLona'l;
obrigatoriedade aos clu-
bes e associações des-
pòrtlvas, para a época
1982/83, de nomearem
delegados para frequen-
tarem cursos organiza-
dos pela ENEFD para
mbnitores, treinadores e
massagistas das várias
modalidades.

Aos órgãos,da comu-
n!'cação social o Encon-
tro recomendou entre

outros a criação urgente
de um suplemento des-
portivo anexo ao Jornal
NôPintchae adifusãc
através da RDN, de au-
las de Ginástica, q u e
possam ser reall:zadas
em casâ.

Salienta-se que este
encontro contou com a
participação activa dos
professores da Educação
Física, técnicos e pra-
ticantes desportivos,
além de vários convida-
dos das organlzações de
massas, FARP e agre-
miações desportivas.

Ilrge oficlalizar os Jogos Escolares tleviilo ao seu importante papel no DesÞorto Naclo-
nal

Compeonqto de Bondim-Z
parida e Djagras com
um ponto.

ßeno/Gambiafada
MiniPovo, 1-Bombei-
ros, 3; Cortanan, 1 -Petit a Petit,' 0; Ti-
gres,2-FrenteaFren-
te,0eN'Bareanha,0-
Tchupa Tchifie, 2.

BISSAU NOVO

O campeonato de de-
feso em futebol, que to-
dos os anos preenche a
época das chuvas nos
dliversos B'eirros da ca-
pital, teve luz verde no
passado fim de semana,
no Bairro de B[ssau No-
vo.

Segundo o nosso cor-
respondente deste Bair-
ro, Jorge !'ernando
Pinto Fonseca, o Cos-
mosèoReafrikempa-
taram na primeira jor-
nada a uma bola; Ma-
griços e Borlistas em-
pataram igualmente a
três bolas, enquanto
Alamuta e Grupo ter-
minaram o encontro
também com um em-
pate a três bolas. A se-
gunda jornada prosse-
guirá neste fim-de-sé-
mana com as seguintes
encontrors: Grupo-Ma-
gtiiços; Reafrik-Alamu-
ta; e BorlistasrCosrnos.

Anúncios:

Nicandro José Au-
gusto de Lacerda Pe-
reira Bameto, Conser-
vador dos Registos da
República da Guiné-
-Bissau.-

Nos termos da alínea
b) do n.o L do Art.o 368.0
do Código do Registo
Civil, faço saber que
Hilário Samba Baldé,
solteiro, de 60 anos de
idade, lavrador, natural
de Xitole, H,egião de
Bafatá, onde reside, de
passagem por Bissau,
filho de Quejara Baldé
e de Botche Sané, am-
bos já falecidos, reque-
re a alteração da com-
posição de seu nome
fixado no assento de
nascimento para Samba
Baldé.

São por isso convi-
dados todos os interes-
sados a deduzirem a
oposição que tiverem
no prazo de 30 dias a
contar da data da publi-
cação deste anúncio no
Jornal ..Nô Pintcha-.

AGRADECIMENTO

António Lopes Ribei-
ro, mais conhedido por

Boneca de Nha Nhinha,
vem por este meio, em
nome de sua mãe, ir-
rdãos, tios e em seu no-

me próprio, agradecer
a todos aqueles que di-

seus agradecimentos a
todos os que lhes acom-
panharam na profunda

dor pela morte do ma-
rido, pai e tio.

gnaram acompanhar a
sua ente querida espo-
sa até a sua últt ma mo-
rada.

Agradece ainda a to-
dos os aeus colegas de

trabalho que o acompa-
nharam na sua profun-
da dor.

AGBADECIMEl{TO

Sadjo Baba, filhos e
sobrinhcx, na impossi-
bilidade de o fazerem
pessoalmente, vêm por
este rnélo apresentar os

AGBADECIMENTO

Regaild\ino Marques
Vieira e f a.mllia,

na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente,
manifestam por este
meio o profundo agra-
decimento a quantos
que acornpanharam o

funeral de sua avó, Na-
tália Medina, até à últi-
ma morada ou testemu-
nharam, de qualquer

forma, o seu pesar.
A t'odos, a sua grati-

dão.
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da Histúria
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I

Era umra vez, nesses
dias hoje longínquos
em que ainda não tinha
sido inventado o rádio
trans,istorizado, umve-
lho homem- cuja rnemó-
rire guardava um verda-'
deiro tesouro de contos
tradicionais e de histó-
ria local. Ele e a mulher
idosa que vivia na mes-
ma aldeia, desemPenha-
vam uma função social
importante, transmitindo
as narrativas dos temPos
antiþos, ambos guar-
diões' do passado numa
épooa em que náo exis-,
tia, por assim dizer, ne-
nhuma versão escrita da
cultura popular local.

Quando oaía a noite,
as cri¿Ircas reuniam-se
à volta da fogueira Pa-
r,a ouvir a avó contar-
-lhes as histórias que
elas mesmas' haveriam
de transmitir um dia às
geraeões futunas. Por
ocasião dos casamentos,
ou ainda das cêlebra-
ções que maroevam umâ
abundante colheita, os
habitantes da aldeia reu-
niam-se para ouvir o
mais sábio dos, antigos
voltar a dizer, Palavra
por palavr,a, as narrati-
vas reservadas a este
género de cerimónias,
que tinham talvez ouvi-
clc iá muitâs v€z€s, lrl,1s
que constituíam um ele-
mento vital da cultu-
ra em que tinham cres-
cido.

Essa era uma práticn
familiar em todas as co-
munidades. Mas os tem-
pos mudram e as culturas
esfumam-sfe ou evolu-
em e, muitas comunida-
des perderam agora e
para sernpre a sua rica
tradúção oral.

Em Africa, existe
sempre *o Anciãcí- (Ho-
mer.n Grande) e encon-
tram-se, em tbdo o con-
tinente, homens e mu-
lheres idosos, depositá-
rios das narnativas do
passado. Além disso,
tendo em conta o aper-
feiçoamento dos servi-
ços de saúde, e dos equ'i-
pamentos sociais, o nú-
nlero de pessoas idosas
continuará a aumentar.
Mas, será que estas ge-
rações con-servam ainda
na memóriã estas narra-
tivas ou, mais precisa-
mente, conhecerão elas
as mesmas histórias na
sua versão original? Por
outro lado, uma cultura
em evolução continuará
a assegurar-lhes um pú-
blico capaz de apreciar
a sua sabedoria e de se
tornar por sua vez o de-
tentor das tradições e

þar narrativas que ihe
forem confiadas?

OS GUARDIÕES
DA TRADIçÃ,O

Um jornalista, meu
rmigo, falava-me de
uma estadia que fizera
no Uganda em'1979, de-
pois da queda de Idi
Amin. .Visitara certas
regiões devastadas do
país, onde ainda se viam
as sequelas da guerra
moderna: oa,sas em ruí-
nas e carcaças calcina-
das dos veículos milita-
res. Mas também o le-
varam a uma casa onde
res'idia um homem
idoso, mais que cente-
nário.

..Sabtâs", disse-lhe o
guia, 

-..ss queres real-
mente saber o que se
passou na última bata-
thra que s,e travou aqui,
é preciso que pèrguntes
ao meu'pai,'.

O relato do velho ho-
mem, qrle lhe traduzi-
ram, já nada tinha a ver
com os feitos militares
dos s,ol\dados modernos.
Eram as suas próprias
aventuras de jovem ofi-
cial no exército local du-
r'.:.nte os anos 1880.

A vida deste centená-
rio abrangia a história
do Uganda moderno,
desde r: chegada dos
primeiros colonialistas
até'ao período que se
seguiu à sua partida.
Mas o seu saber tinha
rraízes muito rnais pro-
fundas na h,istória afri-
cana, porque nascera e
cl'escene numa época em
que se ensinava às cri-
anças a história oral dos
seus antepassados, e'in
que o talento mais apre-
ciado em sociedade era
poder recitar sem se en-
genar numa palavra as
mais longas èpopeias. Os
seus próprios filhos ti-
nham-se afastado do lar
tradicional; fizeram
muitos quilómetros para
estudar nas novas es-
colas que então abriam
no país.'Os netos tinham
atravessado os mares
pana completarem a sua
instrução. Quanto aos
bisnetos, alguns ainda
não tinham aprendido a
língua em que ele ar-
mazenara o seu precioso
saber.

Quem substituirá es-
te patriarca como guar-
dião da tnadição?

F¡sta questão teria se.
guramente interessado
JB Dongala, especialista
congolês do ensino se-
cundário, que realizou
um estudo detalhado da
maneira como se pode

tirar o melhor partido
da riquBza cultural que
ainda detêm asr pessoas
idosas em .4.frica.

Num memorÍal sub-
metido à Divisão da
Educação da Unesco, JB
Dongala sublinha que
ainda não é demasiado
tarde para utilizar os
conhecimentos dos ..an-
ciãOS" maS qUe, COntU-
do, é preciso and'ar de-
pressa.

Aumentendo o nrime-
ro crescente daqueles
que exigem corn insis-
tência que o património
oral da .A.frica seja coli-
sido, JB Dongala pro-
põe, entre outnas solu-
Ções, interrogar os mem-
bros clas gerações pre-
cedentes - quer sejam
.,instruídos>> ou não no
sentido geral do termo

no sistema educati-
vo actual, r: fim de que
transmitam o seu saber
por este ca¡ral[

Criiou-s,e, salienta,
<rumir estraiificação arti-
ficial entre os eue sabern
ler e os analfabetos
monstruosa invenção
cruando se sabe que em
A.frica o analfabetismo
não s,ignifica ausência
cle cultura ou de educa-
çã9".

PRESEhVAR, A ME-
MÓRIA COLECTIVA

Como lembra este in-
vestigador, é preciso re-
pensar râ rnedida com
que se"avaliam as crja-
ções culturais africanas
e renunciar a considerá-
-las em função de cri-
térios europeus. ..4 ta-
refa de recolha do pa-
tr'imónio oral revela-se
urgente por vårias ra-
zões", insliste JB Donga-
la. ..Se a história se ace-
lera como se diz, esque-
ce-se muitas vezes que
os acontecimentos, mes-
mo os considerados im-
portantbs quando se ve-
rif,ieam, são napidamen-
te esquecidos, por vezes
ao cabo de alguns me-
sesapenas.Eofenóme-
no é agravado no c'aso
da memória colectiva,
quando muda o quadro
dra vida. O que resta,
por exemplo, das tradi-
ções africanas na al'ma
dos afri,canos transplan-
tados para as Améri-
cas ?¡r.

JB Dongala enumera
as vári'as vantagens da
tradição oral que, afir-

ma, é muitas vezes me-
nos tendenciosa na sua
nrarração dos factos do
que uma fonte escrita,
porque <<menos elabora-
da e manipulada",

Nas socied,ades orais
da,A.frica, <.não só a me-
mória está extremamen-
te desenvolvida, portan-
to é segura e dignta, de
confdanea, mas ainda a
palavna dita liga os ho-
mens entre si, porque
assegura a coesão da so-
ciedade humana'".

Depois de ter classifi-
cado as numerosas for-
mas de expressão oral,
desde as fábulas, a epo-
'peia, os mitos, ras chara-
da,s, o teatro e as escul-
turas simbólicas até às
danças, JB Dongala evo-
ca as fontes da lflteratu.:
ra oral, como o ..griot,,,
esse trovador,ambulan-
te da ,A.frica.

Mas, âcrescenta, ..no
século da informática e
dos microprocessadores
quem possui as quaiúda-
des necessárias para se
aproximiar com bastan-
te tacto e precaução dos
antigos a fim de que
participem o seu saber?"

Apesar de se estuda-
rem há ranos as tradi-
ções orais africanas, há
ainda hoje falta de ma-
teriral que possa servir
de base ao estudo desie
património. A literatu-
ra'existenteéamaior
parte das vezes demasia-
do especializada para ser
utilizada no ensino ge-
rel, observa JB Dongala;
na sua opinião, os res-
ponsáveis da educação
podem facilmente intro-
duzir este património
cultural nas salas de
aula actuais.

Para começJar, diz
ele, os alunos do ensino
primáriq devem <<apren-
deralereaescreveras
línguas vernáculaso. No
secundário, o p_rögrama
deve ser essencialmêntè
africano nà sua inspíra-
ção e o ..estudo das parti-
cularidades das civilizá-
ções africanas deve pôr
em evidência que uma
histórie não deve ser
composta à europeia
(Antiguidade, Idade Mé:
diat épocas moderna
e contemporânea), por-
que o que vale a divlisão
histórica intitulada Ida-
de Méd['a para a .A.frica,
o Extremo Oriente ou
a América pré-colom-
biana?-

JB Dongála preconiza
uma integração dos'*an-
ciãos" nss instituições
modernas, seja qual for
o seu grau de instrução
e junta-se àqueles que
reclamam a criação em
.A.frioa de uma ..Acade-
mia dos Anciãos".

*O adulto não-escola-
rizado e que conhece
coisas inestimáveis so-
breanaturezaeaciên-
cia local e tradicional
está infelizmente ex-
cluído da vida corrente",
afirma. *.Poderia ser
um auxíIio precioso".

E para melhor des-
crever o valor destes sá-
bios; cita a afirmação de
Hampêté-Ba: oTodo o
velho que desaparece é
uma biblioteca que ar-
de". Orâ, se não for me-
morizada, esta *bibliote-
teca" ¿1'¡igga-se a ser en-
terrada com o úlËimo
dos seus detentores.

(uNESCO)
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VCIsco Cqbral
A Cultura não é só o saber

signitica uma posição

na bociedade

e no mundo

l (Centrais



Abordou-se de tudo um pouco: a sua vr-

¿a titer¿ria, o movimento literário em Africa
e.-particutarmente, na Guiné-Bissari' e das di-
;å"ä*- ñ; o Partido, no qual é Secretário

Permaneúte do Comité Central, va-i dr-t€f pa-

ilå.nîät*r o Plano emanado do III Con-

sresso e reafirmad; p"i; 1'o Congresso Ex-

?r"ãtãi"ãrio àã pelci' no campo cultur¿'l'""--ö;;t"xto fora a recente publicação da

colectâiea de poemas da sua autoria' - *O li-

""o 
'e luta é iminha primavera' saiu em con-

ráq"C".i", digamos asìi*, de um espírito de

comunicação que norrnalmente deve haver en-

tre os homens-."'" î;;t Cabral começou a escrever muito
cedo (os primeiros poemês são anteriores a

iéril.'l,r". rtavia um conjunto. de circunstân-
;i* ã .* trópria vida-e até,pelo-facto de

t"ãUé* -.rito ôedo ter abraçado a luta' pri-

-"ì"o .o"t"a o fascismo e o colonial[smo' ain-
ã" 

"a 
qualidade de estudante e, depoisi' enga-

jú; "ti varias-outras organizações democrá-
ticas.-----.Em 

consequência disso, nunca conside-

rei como uma tärefa principai escrever' Mas

iSso não quer dizer que não es,creves-se' Fscre-

via por uma necessidade de desabafo' de ex-
primir através de uma forma que podia ser

årtística ou não, certos dos meus senti'mentos'
certas das minhras preocupações até rnesmo

"ig"*"t 
das angristìas què eram não só mi-

nÈa., -"s também 4e toda uma geração que

comigo vivia'".
È do escr"ver surgiu o Poemar e tam-

bém outros textos, alguns dos quais ligados à
Luta e, por conseguinte, rnuitos são anónimos,
es,tão confundidos em vários documentos e a
vária literatura que se foi publicando sobre a

Luta de Libertação Nacional e que foram da-
dos a conhecer como textos do Partido. Um
trabalho em que a{quiriu uma certa prática,
um certo conhecimento e manuseaments da
língua portuguesa.

Contudo, Vasco Cabral é perernptório
quanto aos seus apontamentos poéticos: ..Na-
turalmente que the foi dada uma forma qrtís-
tica, porque sempre fui uma pessoa que me
liguei desde cedo à literatura e conhecendo,
de uma maneira basúante profunda, algumas
litenaturas mundiais-. Seguem-se os exe¡n-
pllos: literatura portuguesa dos anos quaren-
ta e thl, brasileira, soviética e francesa; prin-
cipalmente.

Os poernas agora publicados, estavam to-
dos dispersos. Manuel Ferreira, presidente do
Instituto dos Estudos Africanos estava inte-
ressado em divulgar um poeta, um escritor ãe
origem africana como já tinha feito em rela-
ção a muitos outros. Tanto ele como outros,
admitiram que os escri.tos tinham nível e que
podiam ser publicados, para depois conclui-
rem, como já apareceu em várias críticas e
também correspondeu às palavras pronuncia-
das pelo *velho râInigo" Urbano Tavares Ro-
drigues, antigo presidente da Associação por-
tuguesa de escritores, gue a expressãs literá-
ria de Vasco Cabnal traduz, por um lado, o
momento de uma geração e, por outro lado,
es,tá ligado à concepção da escola neo-realis-
ta, .s¡nþs¡a eu não estivesse muito esparti-
lhado nos conceitos de escola-.

O encorrajamento trará à luz mais escri-
tos. Talvez ainda este ano seja publicado um
livro sobre assuntos econórnicos e políticos.
Os textos estão a ser seleccionados. Para o
ano, talvez possa sair outra colegtânea de poe-
sias.

TEMOS UMA CEBTA POTENCIALIDADE

P: - E quanto ao Teatro?

R: - Nunca experimentei a forma do tea-
tro, embora goste imenso de ver e ler teatro.

P: - E, especificamente, sobre o Teatro
na Guiné-Bissau?

R: - Aqui no país, o teatro está muito
ineipiente, como aliás o está, na minha opi-
nião, tudo o que é literatura escrita. Mas, co-

CI,sco

mo frisei na sessão de lançamento do meu li-
vro ..4 luta é a minha prirnavera", temos uma
certa potencialidade que vern do pass,ado, que
está lligadra à vida do povo e ao desenvolvi-
mento das nossas forças produtivas. Não sen-
do o nosso desenvolvimento muito grande,
acontece que nas formas de expressão literá-
rira de um povo essencialmente analfabeto, do-
minado pelo colonialismo, vivendo no obscu-
rantismo, é difícil aparecer uma literatura es-
cnita muito desenvolvid;a. Mas há a literatura
de tradição oral, há os contos, que são ele-
mentos que contribuem e com os quais temos
que contar no quadro do nosso património
cultural e que podem'ser aproveitados e de-
senvolvidos de maneira a criar uma literatu-
ra de expressão escrita. ïsso, naturalmente,
está muito iigado ao desenvolvimento das
condições de vida, cla nossa economia, dra nos-
sa sociedade, está ligado também com a nossa
própria luta de libertação, onde factos novos
aparecerarn, onde realidades novas podem
inspirar as obras. O que }rá, a fazer é um tra-
balho de estímulo, de esclarecimento, urn tra-
balho crítico. E essencial um trabalho crítico,
porque muitas vezes podem aparecer obras
que só poderão atingir determinado nível se
forem trabalhadas. Muita ,gente pensa que
rr.ma expressão artística é quase de geração
espontânea. Pode haver uma vocação, natu-
ralmgnte, mas os grarqdes artistas'só foram
isso em consequência do muito trabalho que
fizeram. É preciso trabalhar sempre, estuáar
os outros¡ ouvir outras opiniões.

p: : Quais as influências que sofre'u, a
nível africano?

R: - Conheçi muito pouco a nível afri-
cano. Aliás, a i[teratura raf¡is¿r* Só agora co-
meça a ter alguma projecção. Dos grandes
poeûas africanos, o que mais conheci foi Sen-
ghor que, em relação à nossa geração - e
quando falo da nossa geração, refiro-me a
Amílcar, Agostinho Neto, Maròelino dos San-
tos, Mário de Andrade - era aquele que maior
influência exercia sobre nós. Quase que <<en-
goliamos" as suras poesias... Para além dele
não havia, na altura, nenhum nome d'a poe-
sia rafricana que sobressaísse. Li algumas coi-
sas de outros poetas afrïcanos mas nem se-
quer sei os poetas africanos a não ser aque-
les da nossa geração que estavam 1á em Por-
tugal, que enam nossos conhecidos.

P: - Por isso, o introdutor ao seu livro
de poemas tivesse podido afirmar que os poe-
mas do camarada Vasco reflectissem os pro-
blemas...

R: - Daquela época, daquele momento.
Tinha que ser, eu vivia em Lisboa.

P: - E sobre o ...Mantenhas pata quem Iu-
'tan?

R: - O .iMantenhas para quem lutra" é
urna iniciativa de interesse, na m'inha opinião,
mas é, de facto, um trabalho muito insipien-
te. São os primeiros passos embora tenhamos
ìá alguns jovens que revelam capacidade, que
têm valor como tive a ocasião de frisar na
conferência em Lisboa. Também tem interes-
6s 9 ..Moinentos primeiros de construção" de-
dicado a José Carlos. Por exemplo, do José
Carlos eu aprecio prinoipalmente a música e

Cohroï
t
e só o saber

Vosco Cobrol, escritor, poeto, político, d rigenie nocionol' Um

homem que v¡ve o suo gerCIÇõo e legc o seu tributo Ò His-

tório: lutondo pelo independêncio do Poís que o viu noscer

ultroposso os limiteS territoriois e encorno, o exemplo de tcn-

tos outros, o ideol de conseguir resolver os problemos dos pes-

soos explorodos.
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a expressão poética que ele utiliza na música.
Há uma ligação funcionral poesia-múscia que,
na minha op'i.nião, resulta. ,O poema, indepen-
dentemente da música, já não aprecio tanto.
Mas é uma opinião pessoal. Sim, os dois livros
que se publicaram aqui têm um certo vralor,
lançam já urna série- de valores que podem
vir a afirm'ar-se uns, outros talvez não, mas
que são já uma esperança.

P: - Que pensa do movime'nto literário
em Africa?

R: - Devo dizer que o movimento lite-
rário africano é um pouco meis rico do que
no domÍniio da poesiia. Conheço várias obras
actuais de vários poetas, mias acho que a pro-
sa é mais rica, a não ser o caso de Sambene
Usmane que tem uma prosa muito rica rnas
também uma poesia bastante válida.

P: - Talvez por ser pouco divulgado?

R: - Sim, há um problema de divulga-
ção. Mesmo assim, é importante que hajam já
es,tas bases. Não há d6vida que existe um mo-
vimento literário neste momento, a nível do
continente. Nas antigas colónias portuguesas,
há urn rnovimento literário rico, que já t"

via nas outras antigas colónias semìer a G'ui-
né-Bissau, 'algUmas delas com uma afirmação
mais avançada do ponto de vista ¿rtísti,co. É
o caso da litenatura de Cabo Verde, mais re-
centemente da literatura de Angola g tam:
bém, um pouco da de Moçambique. Nestas, o
seu surto está mais ligado ao desenvolVimen-
to da própria luta armøda de libertação na-
cional. Isso é quase universal. Com factos des-
ses surgem sempre valores, ooasiões novas de
afirmação cultural que geram movimentos li-
terários, Os momentos épicos vividos por um
povo são sempre uma razão de ser de um
certo desenvolvimento da expressão literária.

a REVOLUçÃO CULTURAL
NÃO SE FAZ DE UM DIA PAR,A O OUTR,O

P.: Que condições para 'o estímulo do
movimento literário guineense?

R.: Penso que há duas coisas a conside-
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consequência de acrésdmos quantitativos que
se vão realizando.

ORGANIZAR CINE.CLUBES

P.: Como vê a importância do Cinema?

R.: O cinema é uma fo'rma de "ìte 
im-

portantísslima como o é, por exemglo, s "ba-
ilet- nacional, como o é b teatro. E uma for-
ma de arte que tem um cunho muito popular'
É portanto, uma forma de erducação e uma

faz de certo tipo dé einema; por oqtro lado,
na preduçãe que deve vir a faber-se do nosso
próprio cinerna. Actualmente, já existem va-
lores no dinema africano, rjá há um cinema
africano, embora não muito desenvolvido.
Mas isso também está muito ligado a certas
condíções de desenvolvimento económico,
porque o cinema exige meios financeiros, não

é apenas a capacidade de realização' a capa-
oidãde .de produção ou a capacidade artísti-
ca, há outias coisas que estão ligadas com o
problema. Mas como forma de educação pen-
-ro qt", na Guiné-Blssau, poderemos utilizar
o qüe tem desempenhado noqtros países urn
paöel muito impoitante, a forma de organi-
zaêao ¿e qine-clubes, sobretudo para a nossa

l"ir""t"a" e que é uma forma de agitar, de

*óuiltiu"o, de ã interessar por coisas válidas

ävi,ú. Éá q.tu organizar r,sso' o Part'ido já

p""rã" "iuto,ïot ¡a-aitcuüimos íiso no Parti-
õ.--Ñt *ediaa em que possamos organizai'
devidamente, o Partido' em que possamos

rã"rirao todas as coisas que temos na cabeÇa

mas que por enquanto, não é possÍvel con-

"ì"ii""i' 
po" f"lt*- de mei,os técnicos, equiPl-

;;;t"t, instrumentos, etc',, estou convencido
que o sinema pode contribuir para.uma vl-
;'ã" ;ais 

""ive^rsalista, 
cada vez ma'is cultu-

ral, no sentido em que eu referl a cultura há

momentos, do homem guineense'
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"Culturo nõo é só o sober, S¡g

ò sociedode em que se vive, mos tombém em reloçõo oo

mundo'. Assim o reconhece Vosco Cobrol oo folor poro "bom-

borom."

? rar: por um lado as condições objecüivas para
desenvolver a criação artÍstica ä suscitar as
manifestações artÍsticas. As condições objec_
tlivas estão muito ligadas com o prãcesso só_
cio-económico e cultural da nossa sociedade,
com a activid,ade que o Estado tem que desen-
volver no sentido de criar condlçõei para que
as pessoas possam utilizar certos j.nstruinen_
tos. Evidentemente, na medida em que se
acabe com o anaifabetjsmo, que o nível edu-
cac,ional melhore, que se possa cada vez mais
fazer conhecer âo povo não só a nossa cultu-
ra passada que seja váli¡da, mas ta,rnbém a
cuitura de outros'povos, isso suscitará, para
aquelas pessoas que têm vocação artística,
um expr{imir-se, um manifestar-se, utilizan-
do instrumentos artísticos. As condições para
uma revolução cu,ltural estão muito l.igadas
'om o desenvolvimento sócio-económiìo do
país, com o progresio em geral da nossa ter-
ra. Se essas condições forem aceleradas a re-
volução culturai poderá faze,r-se antes. Isso
está ligado tarnbém a um trabalho profundo
que deve ser feito a nível ideológico pelo
parüido. Quando eu digo níve1 irdeológico,
quero dizer criar verdadeiramente nos indi-
víduos uma cultura e uma cultura para rnim
é qualquer coisa que está trigada com uma
concepção cosmológica. A cultura não é só
saber, é qua,Iquer coisa para além do saber,
porque significa uma posição em relação à
socl.edade em que se vive mas também em
relação ao mundo. Esta a noção que teniro e

sempre tive de cultura. E se conseguirmos
levar as pessoas a ter consci.ência de qual o
seu valor em relação a este conjunto, então
teremos feito a revolução cultural. Mas a re-
volução cultural não se faz de um dr¿a pat:a o
outro, está também iigada com o processo tec-
noló$"rco e cientÍfico. Quer dizer, há uma liga-
ção estreita entre ra super-estrutura e as in-
fra-estruturas e o p'rocesso de desenvolvi-
¡¡ento das infra-estruturas tem influências
sobre o dèsenvolvimento das super-estrutu-
ras. A cultura é uma forma de super-estrutu-
ra na socledade.

P.: Concorda que haja maisratenção pa-
ra o desenvolvimento sócio-económico que
para a Cultura?

R.: N'ão concord.o. Penso que é difíciil es-

tabelecer, em termos quantitattrvos, que é

mais ou que é menos. Criam-se condições
pa,ra o deienvolvimento sóqio-económico pa-

ia a transformaçáo das linfra-estruturas na

sociedade e não há dúvida que a economia es-

iá na base d.o desenvolvìmento da sociedade,
mas também que está ligada, ao rnesmo tem-
po, com todo o flesenvolvimento anterl-or, não

.¿' ao ponto de vista do processo económico,

mas tarìrbém do próprio processo cultural' E

penso, que' a uma certa altura, há transfor-
macões 

^ qualitativas que se produzem em

fo,rrna de transmitir cultura, aquela cultura
no sentido a que eu me referi 

-há pouco. É
fundamental, para isso, que as pessoas que

têm responsabitidades não só do desenvolvi-
mento ióclio-económico, particularmente da

evolução cuitural que pode sofrer o.nosso

povo, dirijam o cinèma no born sentido'
Quando "u 

aigo dois sentidos,- foco dois as-

i:ctos: por uãt iado, ná divulgação que se

üalinha diidiu na Diiu d

-l

3," Lug
Otcha intchenti di Diba
B¡l;ta cola brranco
Pa simola di simintera
Di nha luta ¡

Iagu sibido rumPi corson
rii preto, na Preto lei
Na fiança di ros,son,
Sigrido di matchundedi.

B:.ssanl.i leba sangui
pa reguå firquidrja di tarrafi,
õu paAi é pinli cu tufuli
Florest¿i di bantabá.

Branco mah...
Preto muri...
Curpu cu seta Pretasco,
Boia na Pindjiguiti.
Mininu di Tabanka!
Tab¿'nke di matu,!
l'{ininu di luta!
Luta di putbis!

Zé Carlos nha ermon,
Pena n'sinti,
Pa poeta cu n'rruiti sedo
Suma bô, na misquinha:

Be ¡nbaram ratidjadu...
Ordidja salidjadu...
Fidju nega Papé,
Cumadre caba cassamenti.

Combatenti cu bu sedu,
nô na sedu també.
I eldé. Raiz di iuta
Ampus, nô na báta

patchali.
bam só.

Boca cú cumé sal
na'harr¿pa dpss,
Lambés, cancurans'
pé dentro má sábi'

Galinha Djidiu
na Djiu di Galinha.
Cantiga¡di luta, walá.
Sintido na luta, walá.
Claressa canta Galo'

or nos J
os florois

Santa prsça di bandidasco,
mininu di n'doli
na sardia na mentu.
Cuma pancada di quiriasson
ca',ta cumPu.

Mon cu carusa galu
na squirbi.
Costa cu tissina suti ne carga'
Má boca ca t¿l seta cala.

i3i côra i,di terra,
i djidiu di côra.
Na nega bedjo
pá p'punta iaia más
auê äui liberdadi.

Strel¿lnha ermon: ^

Céu stá dti luto.
Lua tchami na
Tur:pessa di rônia;
Iran n'djeta cana.

Pastru gareÞdi bin 
'

cu si ob"u di fugo na cansera Zé,
pastru garandi
6in sin obu i leba alm¿t
n,a kerença di Guiné.

Padida di MamPufa!
Sabura n¿ìbadju du KEBUR,
gustus nan suma mi,
má canrera di burro
ca na caba na Pé di cutêIu.

Lafa quema,
claressa numia
matu d'i,pó'
pa mangasson calla,
di badja cumPó.

Turb¿Êa é ménoti:
Santchus cu, ca durmi
Cana durmi djá.
Pá faci sabi na terra,
Né bardedi cu tem Pá conta.

VASCO BARROS - Ba$.rro d'Ajuda
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Promoçfr0 do unidode
ofricono

linguístico Gramática
e dicionário do crioulo

A organização da unridade Africa na (ouA) tinha somente três anos de
vida quan:do os seus fundadores recon heceram que a independência e a uni-
dade africana não podem ser realizada s a não serr que os Africanos fizessem
uma luta sirnultânea nos planos político, económico, cultur4l e linguístico.
Para promover a unidade cultural e linguÍstica, os chefes de Estado decidi-
nam crliar o que é prese¡temente conh ecido sob a sigla BIL - o Bureau inter-
-afrioano de línguas da OUA. Pàssava m-se três anos após a fundação da
OUA em 1963. Contudo, apesar da su a existêncla, o Buieau de lfnguas da
ouA não fez progressos nótáveis. David Ndyanabo, da revista oestã-alemã
..Afrika", entrevistou o director do BI L, o dr. Kahombo-Mateene, conforrne
a seguir publicamos.

P.: Quererá dizer que
as línguas europeias
não deveriam ser, em.
absoluto, ensinadas em
Africa?

R.: Para aprender a
Química, dir-se-á ser
necessár:io começar por
aprendero inglêseter
bons conhedimentos
desta língua. Devemos
fazer evoluir as nossas
línguas até ultrapassar
os límites traçados ar-
bitrariamente pelas
potências coloniais.

P.: Continuamos na
recthguarda porque nos
concentramos dcmasia-
do sobre as lÍnguas es-
trangeiras?

expressão e tern sempre
o mecanismo que per-
mite exprimir aquilo que
o se_u trtilizador lhe pre-
tende fazer exprimir-. Se
os conhecimentos cientÍ-
ficos foram concebidos e
adqullridos por uma lín-
9ua, podem também ser
interpretados e expres-
sos em qualquer õutra
língua. O que quero,di-
zer é que nenhuma lín-
gua pode ser consiidera-
da como mais privile-
gtiada que a outra. As
línguas africanas de-
vem ter o dÌireito de ser
escritas e lidas. Estas
línguas devem ser o
meio de comunicação
ofticial em Africa. Deve-
mos te'r uma üíngua
afri,cana para haver
uma língua de trabalho
oticial africana.

P.: Pensa, no entan-
to, que tecnicamente ou
cienfificamente falando,
as línguas africanas es-
tão assim tão evoluídas
que possam concorrer
com as línguas euro-
peias?

R.: Nenhuma língu¿
está completamente de-
sfnvolvida - nunca. A
dfrica nunca poderá al-
cançar a tecnologia eu-
ropeta se os nossos inte_
lectuais continuarem a
utilizar as línguas euro-
p.ei?s. Dizem que não
podemos ensinar as ma_
temáticas na nossa lín-gua africana - dlzem
que as nossas 1í!guas são
pr¡mitl,vas - mas que
d,izer do japonês e do
chinês? O Japão deci-
diu m,anter a su,a llngua.
Poderia ter optado pelo
inglês ou pelo francês.
As línguas africanas de-
vem ser desenvolvidas.
Elas podem ser utiliza-
das como um meio de
enslno.

Noçõo de

diolecto

0s subentendidos

políticos

de umo

linguogem

pseudocientífico

Uma ..Grarnática e
diclonário da língua
erioula da Guiné-Bis-
sau, com 255 páginas equatro mil vocábu1os;
da autoria do missioná-
rio italiano Luigi Scan-
tamburlo, foi editada
recentemente na Itália,
estando âgora à venda
na Casa da Cultura.

Feito o historial do
crioulo, a l'aboraçãe do
livro é justificada pelo
padre Scantamburlo co-
mo uma contribuição
<<para impulsionar fu-
turos estudos e pesqui-
zas, os quais só pode-
rão ser efectuados por
um grupo de pessoas
que falem a língua
crioula".

ferentes, pela fácil
aprendizagem do criou-
lo; um sentimento real
de igualdade entre os
cidadãos da nova Repú-
blica, pois ajudará a
ultrapassar a situação
de choque entre os es-
tudantes pró-Western
que falam a língua
portuguesa e aqueles
gue nunca poderão fa-
lar a língua oficial flu-
entemente: e poreue 6
crioulio é o.melhor meio
ljnguístico nacional pa-
ra transmitir as tradi-
ções do povo da Guiné-
-Bissan. Recentes estu-
dos sócio-linguísticos
revelalam uma espécie
de relacionamento en-
tre meios de comunica-
qão e várias maneiras
de viver e pensar.

,O p,adre Scantambur-
lo, actualmente missio-
nário na llha de Canha-
baque, Região de Bola-
m'a-Bijagós, defendeu
nos Estados Unidos uma
tese sobre os usos e
costumes dos Bijagós,
preparando agora um
livro sobre a rel,aeão
1íngua/religião dos Bi-
jagós de Canhabaque.

Se bem que do pon-
to de vista técnico, seja
mais fácil adoptar ume
língua internacional, a
portuguesa! do ponto
de vista social s cultu-
ral-dizaintrodução
aolivro-aimplanta-
ção do crioulo significa,
antes de tudo, relações
e comunicações mais
fáceis entre pessoas de
grupos linguísticos di-

Como para os termos de ..raças,, g ds ..f¡jþ6g,,,
a pal:.vra ..die[ecto" foi usada só para a .A,frica, a
designação_ de ..Ungg¿g>> era reservada ¿p inglês
e ao francês.

Ora, o dialecto, é a varied:1de regional de uma
língua. Existem muitas línguas em Ãfrica, o que
se pretendeu negar. Estas línguas são insubstituí_
vd-s, mesmo se os modelos própostos, o inglês e o
francês, tiverem as sues vantagens.

O número de línguas faladas em Africa não é
maion do que aquele que existe na Europa. por
exemplo, em França, eliminou-se o falar celta
após a conqul,sta de Júlio César, da mesma manei-
ra que a língua de Oc e a língua de Oil, e isso de-
vido à preocupa¡;ão de centralizâção. Ora, sabe-se
que hoje há uma renovação destas lÍnguas.

Fala-se também da pobreza das línguas afri-
canas. Mas não existe uma língua intrinsicamente
mais rica ou mais pobre que as o¡rtras. As línguas
são o reflexo de uma situação e de uma experiên-
cia sócio-culturai e elas v¿riam em função da evo-
,lução das sociedades. É certo encontrar-se palavras
que não existem em certars línguas, mas são termos
artificiais que se forjam e não perteqcem à línguâ
natura¡I. Uma língua especializada, é forjada. To-
das as línguas se entreajudam e todo o mundo se
deve compenetrar desta ideija.

ESSOME KETO EBENEZER

P.: Como vêem os lí-
deres africanos o uso
contínuo de línguas es-
trangeiras como línguas
oficihis de trabalho?
I

R.: Or fundadores da
OUA estipularam clara-
mente na carta que a
utilização de línguas es-
trangeiras seria tempo-
rária - até ao momento
em que as línguas afri-
canas se tivessem de-
senvolvlido.

P.: Está satisfeito
com a forma como os lí-
deres africanos tratam
actualmente esta impor-
tante questão do desen-
volvimento de línguas
afri(änas?

R.: Os principais ob-
jectivos do Gabinete tal
como foram definidos
pelos fundad,ores con-
trastam, estranhamente,
com a política cultural
e linguística que a
maior parte dos Estados
africanos seguem desde
1960. O Gabinete tem
corno tarefa promover
a utilização prátlca de
Iínguas afri,canas no in-
tenior de cada Estado e
entre os Estados mem-
bros da OUA. A inde-
pendência e a uniidade
africana não po'dem
ser realizadas a não ser
que os africanos façam
uma luta nas frentes Po-
lítica, económica, cultu-
ral e linguísüica. A .A'fri-

ca sofreu durante mui-
to tempo uma domina-
ção cultural. Antes da
chegada dos Europeus
ela já tinhþ as suas lín-
guas bastante desenvol-
vidas. Mas, em vez de
fazer as suas manobras
coloniais .nas línguas
afdicanas indígenas, es-
tes Europeus impuse-
ram-nos as suas línguas.
O problema linguístico
africano foi introduzido
pelas potêndias coloni-
ais.

P.: Di'z-se que alguns
líderes africanos prefe-
rem recorrer às línguas
europeias com a descul-
pa de que as línguas
africanas indígenas não
estão ainda completa-
mente evoluídas.

R.: Não podemos des-
Vi'armo-nos da carta da
OUA. Serjã entrar em
contradição com o que
defendemos. Certos lí-
deres africanos espe-
ram poder realizar a
unidade linguíslica da
A.frica pela promoção
de línguas europeias. Es-
tes líderes esquecem o
nosso principal objectli-
vo, a promoção da uni-
dade linguística africa-
na., E as línguas euro-
peias estão ainda em
desenvolvimento - ne-
nhuma língua está com-
pletamente desenvolvi-
da - e seria falso afir-
mar o contnário.

R.: Sim - é isso. En-
quanto uma criança in-
glesa aprende a quírni-
c-a em Inglaterra, em
Africa dizemos às nos-

sas crianças ..despacha-te
a eprender o inglês para
poderes aprender a quÍ-
mica". Perdemos, muito
tempo com as línguas
europeias-temos de
alcançar a Europa no
domínio tecnsl6g¡se. g.-
mp já sublinhei, alguns
destes problemas lin-
guísticos que hoje temos
são devidos aos líderês e

aos intelectuais africanos.
Por exemplo: a lingua
wolof é fa"lada no
Senegal por malis de
B0o/s da popuiação en-
quanto que Â língua de
trabalho oficia.l é o
francês que somente é
falada por 100/6 da po-
pulação. Compreende,rá
pois o que .é que eu
quero dizer.

P.: Pensa ter havido
um recuo na nossa de-
pendência linguístièa
em relação à Europa?

R.: Se os africanos em
vez de considerarem
que âs línguas coloniais
os mantém numa escra-
vatura é necessário ain-
da. desembaraçar-se,
continuamada,raestas
línguas um estatuto ofi-
cial, é porque acredi-
tam, pelo ma/ bem en-
tendido, que estas lín-
guas lhes dão privilé-
gios dos qualis o eue é
citado mais frequente-
mente é de natureza
científica. É falso acre-
ditar que a criêndia e a
tecnolõgia são apanágio
das línguas europeias.
Uma língua é meio de



lnternocionol

Gréciu
e Turquio
melhorom
reloções

O ministro turco
dps Negócios Estran-
Beiros anunciou que

ãs chefes da diPlo-
maci¿i da Turquia e

da Grécia avistar-se-
-ãoa2 de Outubro
próximo. em Ottawa'
äom o objectiw de

resolverem os desa-
cordos existentes e

a uma reunião dos
ministros dps dois
países.

Urrra tai tendênci¿t
nas relações, res:iria-
das há longo temPo
entre os dois vizi-
nhos do mar Eigeu,
pode ser acolhid¿l
não somente como
um passo Positivo
nas suas relações bi-
laterais, mas t¿Fn-

bém como uma con-
tribuição válida Para
o futurt desanuvi¿|'
mento no Mediter-
râneo e nas redonde-
zas de ChiPre.

_

G$SA0 A

,

t[trlca do $ul lnton$lllca

marilha de Pretórþ, que pretende reta'rdar o pro-

SOIJDARIEDADE COM ANGOLA
E MOçAMBIQUE

AJUDA DE CUBA

I

HAVANA - O Go-
verïo cubano vai for-
necer um novo auxilio
de 80 milhões de dóla-
res à Niearágua. Ent¡e
os projectos cobertos
por este apoio figuram
a construção de Pontes,
escolas e ed{i,fícios de
habitação, tal como o
estudo de uma nova re-
de de caninhos de fer-
ro, em que também
particiBa a França.

MI'DANçA DE NOME

LUANDA - A CidädE
,de Moçamedes, no li-
toral sul de Angola,
pasÉiou a cthamar-se Ci-

Namibe, assimdade do
ccmo a provÍnoia do
mesrno nome. Por s,eu

lado, Porto Alexandre,
a segunda didade mais
importante da provín'
cia, pagsou a dislignar-se

em llngua
palavra que

macubal si'
tTombua;

de

AngoIe
A .Á,frica do Sui, tal como Israel. tem actuado

no Médrio Oriente, ala,rga as suas agressões arm€F

das nal Africa Austral, e tem como objectivo prlncl-
pal derrubar o governo de Angola. Com efeito, o

alto comando miütar r¿l:ista reconheceu na qudrta-

-feira passada que tropas sul-¿Éricanas desen,cadea-

ram mais uma þcursão de grande enverge¡lura em

território angolano.
sul-africano argu-C¡mo sempre' o governo,

parte sulmenta, desde que ocutr)ou miiitarmente a

daquelê território ern Agosto do ano passado, que
pretensas bêFes da

cesso de þdePendêncie'
Asslm, ,r* "o*uãi*do 

do Exército Popular de

i,ilr"tãiäo' aä-Nã*i¡iu (PLAIV) declarou ter ataca-

do e destruÍdo, no di"'id" A[osto' uma base mili-
tar dos racistas urr\ ö*"h"neie', no noroeete do

;ät. Ñ;tã-opðtaçaå,-ãs forças ¿p- e-retória perde-

r¿n 30 miiitares " ät""aã ^qiÀ"!t119^"--de 
material'

,No dia 10 do corrËnte mês' os guerrilheiros da

sWAPo derrubarar¡ì- "* 
tttít"optðro *Puma- sul-

:;i;i..;";lãndo morrido os seus 15 ocupantes'

'de melrtroraPem a's

relações entre os dois
países, vizinhos.^ O comunicado su-
blinha que os gover-
nantes da Turquia e

da Grécie¡ chegaram
a acordo Para evitar
todas as aPções e de-
cl,araçöes Que P'1ds-
rão Provocar Poltimi-
cas recíProcas, a llm
de se €Þsegurar umå
atmosfera favorável

se trata
STYAPO

Tripo1i,' o Presidlente
Santos, informou que
sul de Angola um
elevado número de ma
qu¿is iá Provocou a

de pessoas' enq
listas de vários
siados namibi¿rros no seu PaÍs'

Uã"" ¿"'SWAPO, Sãm Nujoma, falando na

t"""iao ãã Tripoli, afirmou qug eF lelqe{9 1-des-
åofä"i"ácão Aa llairi¡ia, não dstá-ainda definido o

rirt"*" år.itoral e a¡coáposição das forças da ONU

äã-täp"t"ltão do cétsar-io-go, "qltq*1do-se 
a in-

.Lti" î" associação da indãpendênci€l do território
ãiUteaa das trópas cubanas de Angola'

O líder da revolução líbþ' Moef¡mar Kadaffi'

anunciou durante aìäuniao dos chefes de Estado

;i;iä;; "* î'ip"li 
- 
á 'ry 

i1te3eão- de contribuir

ääü"r ut" a" ¡i"i"" Austnal pall a libertação

total do conti¡rente, îäa; 
-;-¡lttãtT^i: 

de Aneola''

" 
fvfãç"*'¡ique a força aérea do se¡ e31s'

Na mesma 
""urrião, 

o cùrefe de tst4flo dg M?-

d"qâ;;;;-öidi"r naisiräþ,- pôs à disposicão de

äi"Ë rvlåéá¡iq"e dois doã seus avi'ões de guer-

r¿', e contrlbuit' "o- 
uma aj'uda- simbólica de 10

*ir ¿ir"iã".--ô ütig"ttte malgache afilmou que o

ö;;tá-;acontecei actualmõnte no Libano pode"-

rá repetir-su ,r" ^"-itt 
Áustral perante a curnplici-

ã"a" ¿s comunidade internacipnai' -
Por seu turno, o presidente de São Tomé e

Pti";i;;tinto aá c-oJta, âfirmou que o seu pafs'

;Ë;;:ã"; fracos recursos económicos' continuará

;ïivi; para Angpla brigadas.médipas e medioa-

mentoq "orno "po,o 
i ruË'de libertacão da Namí-

Durante a reunião dos chefes
José

de operações contra
existentes em Angola-

epgolano
a Africa

morte de centenâs

de Estado em
Eduardo dos

de milhales
por jorna-

de refu-

ß

nistro do Interior de
Gârnbiat apresentou a

no

ATIXILIO AT¡MÃO

BONA - A Alema-
nha Federal vai Prestar
urr¡ au:dli,o alimentar a

Moçambique, na se-

gntffúca um género
cacto flrdornü.nante
deserto do Namibe.

quência da aceiùação'

óor MaPuto, da cha-
-mada cláusula de Ber-
lim. anunciraram
asautoridadesale-

e outros Países.
Moçarnbigue vai re-

ceber 3 nil toneladas

do Sul mantém no
efectivo de 5 500 homens e um

teriais de guerra' cÐm os

uanto que (comprovados
países), só existem campos

S\ryA.PO ABATEU HELICOPTERO *PUMA>

Por outro lado, devido aos fracassos result¿n-
tes das conversações Para a descoloniz¿Fão da Na-

míbia, um comunicado dþ SWAPO afirmou que ¿l

única via é intensificar 3 iuta armada contra a ca- bia.

Demissõo Bona e:ûge que
Berlirn Ocíãental cons-

no Gombio te em todos os tratados

Abdulay MbuP,. mi- asslinados entre a RFA

-1

Nelson Mondelo: Um Pül1i0l0
hú 20 ffillo$ Íi¡¡ Pri$üo

A anunciada reu-
nião entre os chefes
de qoverno turco e

gregõ é, sem dúvi$a'
fruto das sugestoes
dos ¿ùiados ociden-
tais dos dois Países'
os quais estima que
o Ocidente não tem
necessidade de "con-
flitos de famllias* na
sensível ala sul do
oacto d¿'OTAN (Or-
äanizacao do Tratado
ão Attântico Norte)
e no Mediterrâneo'

entigo Presidente do
Cotùr"sio Nacional
Afriãano (ANC), Prin-
cipal moviment-o de

libertacão da '{frica
do Su], iniciou a 5 de

Agosto o seu terceiro
decénio na Prrsao'

penl-
ilha de

vo Sotelo, Poderá dis-
solver o Congresso
em Setembro e con-
vocar eleições Para
Novembro.

Causou grande im-
pacto nos meios polí-
tticos espanhóis as ril-
timas tomadas de po-
sição de Adolfo Sua-
rez, nitidamente fa-
vorávd'is às forças re-
formistas do País.

Obrigado a renun-
ciar ao seu cargo de
presidente do Gover-
no de EsPanba Por
pressões mlilitares,
Suarez, que conduziu

que a aceitou
naÞ, segundo
nicado oficial.

<<com pe- inentar.

quatbo
fundos

Nel,son Mandela, rante a sua detenção, cercerados na
sua demissão ao presl-

em 1964, foi nov€l' tenciária da

mente inculþado, aPós Robben, ao l'argo da dente Dawda Jawara' de milho de ajuda ali-

a descoberta Pelas au- provínci,a do Cabo. üÍl c0lftll-
toridades racistas sul-
a¡fricanas da sede 'APesar dos nume- O ministro demissio- CAISE ECONONilICA

clandestina do oUm- rosos Protestos e €pe-
inter- nário foi substituido Por

khonto We Sizweo' los da oPiniâo

braço
ANC,

armado do nacional, o reglme ra- Alieu Badji, antigo em-
baixador gambi;ano na nistro das trT¡ranças da

FREHI\f,WN - O n¡li-

Detidþ ¿15 de Agos- dp que é um cista da .A'frica do Sul Serra-Leoa, Salia Jusu-

to de 1962 Por *inci- dos fundadores. não libertou Man- Arábia Saudita.
Por outro lado, o mi- -Sheriff, obteve o aPoio

t¿ção à gfeveÞ e aCU-" tor abando- cesso, de Rivoniao' ei recear o
No final do opro- dela, sem

prestlgiro de
dúvide por

ciorut, da Cultura e da
nistro da Educ¿ção Na- do parlamento

por flnan<äar as
ao Pro'

despe-sado de
justiça do aPartheid que goza este grande Juventude e dos Des- saß ptlblieas durantenado o País sem au-

torização, Memdela foi
condenado PeIa Pn-

condena Nelson Man-
dela e sete dos seus

patriota no seto

maiorla efricana
da
do

portos da
dulay Njie,

Gâmbia, Ab-
efectua des-

de sábado
visita de

passado uma
trabalho de

mêseó 'com ûg
consolidedos, até

condiçõesque esteja em
de apresentar

meira vez a cinct companheiros a prl-

Enos de Prisão. Du- são perPétua e são en- pafs.

DePo[s da França
e da brécia, Espanha
poderá vir a ser o
terceiro País da Euro-
pa Mediterrânice dr-
rigido Por um gover-
no de maiorla socra-

lista .

Com efeito' o re-
sultado das ultimas
sondagens elgitorais
itái..it o Partido
Sociallista OPerário
Espanhol (PSOE) co-

mô o indrscutível fa-

vorito - 37 Por cen-

to dos votos - en-

quanto o actual Par-
üido no Poder a

União do Centro De-
mocrático (UCD)
obteria apenas uns
sete Por cento dos

sufrágios.

No entanto, con-
trariiamente às for-
lmações do francês
Mitterrand e do gre-
go PaPandreou' o

Þson de Filipe Gon-
zalez ¡áo Poderia' Por
$i só, conseguir uma
maIoria sutlcl-
ente para governar

sózinho; razáo Pela
qual os dlirigentes
socialistas esPanhóis

propõem ¿ formação

de *uma maionaia Pa-
ra a mudança-..

Face à decomPosi-
ção que se vem oPe-

rando nas fileiras da

eqdipa no Poder.,.e
tendo em conta a hr-
oótese de uma alian-
àa pós eleitoral, Po-
ä"*-." conside-
rar boas as Perspec-
tiås aos sociaiistad'

As Próximas elei-
cões legislatÍvas esta-
varn marcadas Para
Março de 1983,"mas
segundo a -malorra
dos observadoqes' o
actual chefe do Go-

verno, LeoPoldo Cal-

quatro dias no Senqgal.

os urimeiros anos do

oóslfranquismo, vol-
iou ttovamente à V'ida

oolltica activa, dePois
àe 18 . meses de au-
sência, com a cd[ação

de um Partido - o

Centro Psrnss¡ftico
Social (CDS).

A neces$ldade de

defender uma demo-

cracia ainda não con-

solidada e a forma
das estruturas econó-

rrfico-sociais injustas
constituern os dois
pontos PrinciPais do
programa do novo
partido.

Um-+.Ofça-
mento realistao, süscetrÞ

tfvel de qerdrtar ürÞ câ*

tástrofe econónúcao,
soube-se em Freetown'

No seu discurso sobre
o orçamento, Jusu-She-
riff anunciara, há cinco
semanas, que a 'Serra-

-Leoa estava *confron'
'tada a uma grave cfise
econónlica e financei-
ra>r'. 

i

inur+r¡.o Isr¡ÂMlca
i

JEDDA - O secretá*
rio-geral da organização
da Conferência Islâmi-
câ, o tunidino Habûb
Chatti, informou que ã
conferência dos minis-
tros dos Negodios Es-
trangeiros dos Pafses io-
lâmicrs terá lugar ert
Nriemey, caPital do Nl-
ger, de 2A a27 de Agos-
to.

Esponho: A altermatÍva' ref$rmista

Quarta-Felra' lE rle Ál8osto ile 198P
.NO PINTCBAT

tadrr I



O poís

A República Popular
da China vai conceder
crédito ao nosso país em
mercadorias, no valor de
3 milhões de yans, cer-
ca de ?5 milhões de pe-
sog conforme um acor-
do assinado, sabado
passado, no Ministério
dos Negócios Estrangei-
ros, entre o Ministro do
Comércio e Artesanato,
camarada Car,los Cor_
reÍa e o Embaixador
chinês aeneditado em
Bissau, senhor Liu Ying
Xiang.

Duranteoacto,ague
assistiram o Governador
do Banco Nacional da
GuinêBissau, Godinho
Gomes e Lamine Hai-
daná, Director-Geral do

MNE, o titular da pasta
do Comércio realçou a
importância da ajuda e
recordou os laços que
há muito unem a Gui-
né-Bissau à República
Popular da China.

*Este gesto irá con-
tribuir significati-
vamente no esforço do
nosso Governo para
abastecer o nosso rner-
cado, sobretudo nas zo-
nas rurais*, salientaria
o camarada Carlos Cor-
reia.

O diplomata chinês
Liu Ying Xie¡rqg, após
¿firmar *ficaremos
rnuito satÍsfeitos se a
ajuda fôr vantajosa pa-
ra a Guiné-Bissau,,, re-
feriu que a recente vi-

síta do camarada Presi-
dente do Conselho da
Revolução ao seu país,
possibilitou o fortaleci-
mento das relações en-
tne os doÍs povos.

oEstamos convencidos
que sob a conduta dq
João Bernardo Vieira ¿
Guiné-Bissau alcança-
rá vitórias-.

IIIÉDICOS CHI¡TESES

Entretanto, o Primel-
ro-Ministro, Victor Saú-
de Maria, recebeu na
manhã de segunda-fei-
râ¡ Do seu gabinete, os
cumprimentos da nova
equipa médica chinesa
chegada recentemente
ao país e que ini exer-

cer actividades no hos-
pital regional de Can-
tchungo.

Trata-se de mais
uma equipa médica chi-
nesa que vem operar
no pafs, desta vez cons-
titufda por 15 elemen-
tos, entre médicos, es-
pecialistas, intérprete e -

condutor. Assistiu ao
encontro o Ministro da
Saúde e Assuntos So-
ciais, camarada Carme4
Pereira, bem como ö
Director-Geral da As-
sistência Hospitalar,
dr. Sabino Dias, que
acrompanhou a delega-
ção até Cantchungo, no
mesmo dia.

Registo

0 que estú em couso

O nosso Governo manifêstou, diversas
vezes, a vontade política de fazer da.agricul-
tura um factor de desenvolvimento. E a pensar
lnisso vamos trilhando e caminho para que o
camponês se sínta cerno Süâ a responsabilidade
de Íeconstruir esta terra. É nisso que devemos
atinar bem a agulha para que a pnática não
contradiga as palavras de ordem. É verdade
gue uma intenção só é válida quando fôr con-
cretizada. Muito espinhosa é a missãe que
abraçá'mos, esta de fazer um jornalismo de
participação. A nossa pretensão é só esta:
medir a temperatura do itinerário de um to-
do, cujo objectivo é a convergência'num só
ponto - o desenvolvimento.

Oportunament'e reportámos, numa das pá-
ginas dests jornal a lamentável situação 

-da

mancarra, recolhida na campanha anterior, es-
tar a estragar-se. Parecia e pareee-nos que a
questão é de todo grave e não nos moveu ne-
nhuma má fé ao veieular tal facto. Os prejuí-
zos que a notfcia poderá provocar na expor-
þCã-o parecem ter constitufdo a preocupãção
de alguns.

Reconhecemos como legítima a preocupa-
ção. Mas dissociar a questãoão factorþrodução,
em que deverá merecer a no$sa maior aten-
ção a rli.'alidade do produto, será um pouco in-
j-us!o, Po,rque o aumento da produçào e pro-
dutividadþ deve ser acompanñado da implan-
tação de infra-estruturas necessárias ao escoa-
rnento. Contrariamente, pode assistir-se a uma
quebra psicológica fle ca.mponês e consequen-
temente a queda da produção.

-- Cog efeito, manda-nos a deontologia pro-
fissional esclarecer que os 10 milhõeJde-dó-
lares a _que nos referimos na reportagem cor-
respondem a toda a mancarra comercializada
pela Socomin e pelos.Armazéns do povo du-
rante a -campanha do ano passado. porque,
para além das cerca de nove mil toneladas
amontoadas no Leste, existe uma outra quan-
tidade armazenada em Bissau (também em
cgndições_ que deixam muito a desejar) no
ïlhéu do Rei, para onde não, nos conseguimos
deslocar.

Mas insistimos que o pano de fundo consti-
tui as más condições de armazenamento da-
quele produto.cuja produção tem v,indo a au-
rnentar consú.deravelmente.

Somos obrigados a referir que no arma-
zém dos A.P. as condições de armazenamento
não são boas. A água das chuvas consegue.in-
troduzir-se. Na conversa que tivemos com o
encarregado, ests afirmou-nos que.agora até
está melhor*.

No armazém da Socomín o responsável
caracterizaria a situação referindo que ..temos
que estar diariamente a mudar a mancafi
p:ra não apanhar águao.

Por aquilo que nos foi dado avaliar não
restain dúvidas que mais mancarra poderá es-
tragar-se ou perder a qualidade, como de resto
nos apercebemos da conversa que mantivemos
com um técniee da agricultura que nos infor-
mou que já convocaram uma reunião com os
Arma'Fns do Povo com vista a um possível

. t,apoio técnico a fim de atenuar o mal, mas tu-
do sem concretização.

Sem intuito de procurar gerar polémica,
este registo vem vincar uma þreocupação le-
gítima que poderá até ser partilhada por um
simples cidadão, pois a reconstrução nacional
é uma tarefa que pertence a todos.

A Ghina GonGGdc
créüito à Guiné-Bi$$au

O Chegou o novo equipo médico

Seminúrio robre o nutr¡çfio
Cooperoçõo

com Portugol

A possibilidade de
Portugal importar
oleaginosas da Gui-
né-Bissau foi abor-
dada recentemente
em Lisboa pelo Mi-
nistro da Economia e
Finangas, camarada
VÍctor Monteiro e
pelo secretário de Es-
tado português do
Comércio, senhor
Escaja Gonçalves.

Na reunião parti-
cíparam ainda o di-
rector-geral dos Ar-
mazéns do Povo, ca-
marada Lobo de Pina
e Leonel Vieira nosso
embaixador em Por-
tugal.

O ministro Freire
Monteiro que se en-
contra desde a sema-
'na passada naquele
país foi recebido em
audÏência por vários
responsáveis do go-
verno português, no-
meadamente pelo se-
eretário de Estado
da Cooperação e De-
senvo,lv. imento, se-
nhor Luís Fontoura,
pelo secretário de Es-
tado dos Transportes,
senhor Silva Domin-
gos e pelo Adminis-
trador da Gulben-
kian, senhor Vlctor
de Sá Machado.

O valor nutricional
dos alimentos, os efeitos
da má nutrição e solu-
ções ao alcance para o
seu saneamento, foram
os principais temas de.
batidos num seminário
sobreanutriçãoe ges-
tão alimentan e que vis¿
essencialmente abordar
os problemas mais pre-

mentes para a rnelhoria
da dieta alimentar das
nossas crianças.

O seminário que te'r-
minou no passado di¿l
14, decorreu na Escola
de enfermage¡¡ *Fer-
nando Cabral", foi or-
ganizado em comum
pelo Ministério da Saú-
de e Assuntos Sociais e

pelo PAM (Prog,rama
Alimentar Mundial).
I

Colaboraram no semi-
nário, para além defun-
cionários do MSAS, téc-
nicos do ministério do
Desenvolvimento Rural
e dos Recursos Natu-
rais, bem como o coor-
denador da OMS e os
re¡rresentantes do PAM
e da FAO.

Utilizoçûo dos recur¡or lrumronor
Após ter representado

o nosso país nos traba-
lhos da segunda Confe-
rência dos peritos go-
vernamentais africanos,
convocada pelo Bureau
Regional para a Africa
do Progframa das Na-
ções Unidas para o De-
senvolvimento (PNUD),
reg,ressou a Bissau no
passado stíbado o eco-
nomista Bernardino
Cardoso, da Secretaria
de Estado do Plano e de,
Cooperação Internacio-
nal.

Esta conferência rea-
lizou-se em Libreville
(Gabão) de 2 a 11 do
corrente mês, tendo si-
do consãgrada ao desen-
volvimento e à utiliza-
ção dos recursos huma-
nos. No que se refere
ao capítulo da organi-
zaçio do desenvolvi-

mento dos recursos hu-
manos, os participantes
à Conferência de Libre-
ville ao a'bordarem a or-
ganização das estruturas
encarregues do desen-
volvimento e da utiliz¿t-
ção dos recur$os huma-
nos nos seus respectivos
paÍses, sublinharam o
papel central acordado
aos órgãos de Educeção
e da Formação.

Esta situação, de
acordo com os peritos,
traduz-se por uma di-
versidade e dispersão,
ide esforços nesse domí.
nio. Ainda durante a
conferência, várias de!e-
gações realçaram a fra-
queza dos órgãos de
planificação implanta-
dos, que não permitem
estabelecer uma ade-
quada formação-empre-
go.

c,¡

Entretanto, no capí-
tulo da Educação, os p€-
ritos goveinamentais
africanos recomenda-
ram que *experiências
levadas a cabo em ma-
téria de promoção de
línguas naciona¡s devem
ser reforçadas em bene-
fício dtrs países africa-
nos que desejem utili-
zar a sua língua nacio-
nal para o desenvolvi-
mento da Educação*.

Finalmente, no capí-
tulo da Formação, uma
recomendação referen-
te ao desenvolvimento
e intensificação da coo-
peração entre os países
africanos no sector da
colecta de dados sobre
a formação, o emprego
e a classificação dos em-
pregos foi adoptada pe-
los peritos afrícanos
'reunidos em Libreville.
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